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aposentadoria de nada v,ale 
para maioria dos trabalhadores 
f' · .J I P.. rt oc e.• ◄U 1N P nos b nc d. 

,, ."lanh a e :>Jarà des e '-t.ao qi..e ,e1,., f te 
"11 no o Le e 11 11 ".'ti lent ':Ilente carreg:indo O J: 0 muitos & 10.s de t .... :a '11... Ccmtam hlstu1as, de- uma / _ 
-ri r.: ~t.•r.a que re,· 13 ~emprr a saudade comovida dr 

,... e ~ \'.Ides Mui • ainda trabalham. fazendo LI • 
e '- •. prln-o _P que!l u ta r; l h urar um t . vcO 
1 rr.ai! pílls que L1to _aJuJ:.1 - e muito a romplemen• r 

t 'f que e batXJ.. No final do fflt?S t:' P0SSIH"I C7· 
-los u f la., dos banros ou na pi rt de~ nbu 

e.., do INSS. ~uando l .. 'lho erilm e .... 01r m • 1 
le d1 pn•t:0.1CC'ltO!,. 

f!"f on el o Q u r rom, 1 rr.: nu no 11nb1entt "1.m . r 
,ost.ima';- ~Pr tratad s como • o a , nao m.ii 
u o _ 1 .. J qu,. t es e.ir e w 
\"e 1..0,11 a cor u JS stt-us C"abelos - 4.t , ... n .... o r t .. , ,\ n :J, 

ll E udo .sto fic..i .i tE parec-Pndo normal. quando ,.5 
e u: 1 c;ao ie r,U;. nos passam a e ln I nr ac!e 

hG e 1 e a. mulh r so valrm quando jovens e m:iço1 
t, 1,;ultc da energ10, da JU\'tntudc que se nutre na museu!a
' acadPmlas QUf 1abrlcam os rambo:; que parecem ter 
~;uculos •e nos cerebros cabeça., de cl,oc:1.lho N ste e
t ri quem tem mais de c ,nqüent.1 ano::, JJ. pode se con.: -
,rar peço de~cartuda nrista ~Oc!L'dade de consumo c.ndt• o 

man~ ca1a vez mais, e o Que mencs importe Estamos 
•r ..n nna rocfr·jadr de lruMs e os de gc~•e tno 

qa .. :-t débll, ctJ.1ia til' energ1:1. n, u. 
,. t 1s 1n• 1 vell1• s, Eh>,:; são _ homen· f' mi.Jlhc 

1 - c::-ic-tt que arnd.1ra n 1 construir a riqueza do País com 
. _. de uabalho Hc.mrn:; e mulheres que ja cumprirnm 
o prod .,·e uc ~ua.s cx,.:t1 s m .:; ftUP • e te P1 

(I· roitadmho f•"7,'m p:ir•c r:te. t" cr,,,scrnte exc-r:to de de-
" e ,., re nali; it .. os OS A POSE'STA!:0 • 

ESQU:CDIE.Yro 

'- ·re t Ci'JP' Idos pc'o ITOve-:-o que entra-ano-sai-a•:lO, 
, re :iz nr! - quc- conq 11 --ara,. por dtre1to, a.o longo de 

.,._ ·~..'.!.balho. o lpa:ielHc.jo. rn Br•·.s,.., Inda t :n de lu
_ .. r um lc~ lação que e O\ 1lqurr roisa dr ab. 11rd1, 
tto o11. p1.J!t"gcr o~ inativos. Pois ""J ... m berr. mcitmo 
e una ,,da de rr:·JitJ tr.it•__.1ho. o: apolt"<"nt1dos ~e 

Jbri~ados 'J se organizarem para lut 1r por seus <l1ríl-
1 r 1 e em ki. :\ esse rr.itpeito, o CL rntrc ,.'-tou 

NOVA IGUAÇU GANHA MAIS 
OUA TRO DELEGACIAS POLICIAIS 
X • l~caçu terá mais quat,o dslegacias polí-

nd< 4•.;e -:-, d< 1
"'.) :-era e~pe.:ia:izada no aten-

entc a ... !1t. \DEA~I). As no,u unidades fi
ruo ~itu.:1..1J~ nos Di~tfltos de Vila de Cava, Enge-

lO i->c,:1c1 ,. e buc e no ba1f1") Marco I I. 
Is~ 5o : 1u r .úvel depo:.s que o prefeito 

,\ u1~io G,1.,1;.., ,!.través da Lei n l .627 de 17 de de
~ mb:-o do ,.·no passado. doou c1s ãreas para que o 
'- o m .. J.-~e a construção das de-ic:gacias. 

lNlCIO DAS OBRAS 
n~ dCC do çom a rcftnda Lei, o Governo Muni-

:;~: f.,: ... l~ltmd .. exigências. send.1 que uma delas 
-3 o Est.1.:!o a miciar as obra!; de construção das 

' Jac..is u; .mie ~ais ''num prazo de 1.m ano. a con-
4 4a aat..a U~ assma.tura do instrumento contratual...". 

~
1 :n b1 <." n~• rt dispositivo. o E~tado. iltravés da Se--
- '"la d• Í-J1 eia Civil. já in1c ou a construção da 

;,r•mtua ur. u ide po1icial, .:.uuada no h;.11rro Marco II, 
":nforine c.c~ermmação da Prefeitura Municipal. As 
obras dtstJ t nidade pohc1a) já se tnrontram em fase 
11?: conclusão. 

Ainda de acordo com as normas determinadas pe
lo prefeito ,\luiOO Gama. conforme a Lti l.627. o Es
tado terã o i.,i-azo de doii anos para construir as qua
tro un:dadh policiais. O não cumprimento deste item 
;>or. pa:te :;,ie, Estado fará com que o~ bens revert~m 
a ooaoora. hto !ignifü.:a dizer qu•! s~ a~ delegacias 
pclicia.s n3v forem consrruidas dentro de 24 meses. 
>tt teneno•• dl)ados retornarão, automaticamente. ao 
- ·· trimõmo pUI--.Iico municipal. 

Em "Bastidores", Antonio Paulista 

fala da imen!ii1 distância que separa 
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r-~t .err.1nn.0Srlr ~ur. r • d A 

i,um~~ens .... • hfct-Jrg1e1.;;; hl,, l 1 '- u a u e E. 

Ll• l .\ UNH ICAD.\ 

' a 

Seg-1ndo lrl:1cu Da na "\l Ju~a dos apo.ient,. os e d3 
lm 

4 
cut. nroel de organl!.lçao, ja que o poder d~ .,..r ao 

1 :izac - di~~e - a. A~oclec;'lo ,lar Aposi.:nt1do: utá ,e mo
., t. 1gua1 s.o do trabalhador que C!.t.i na produ('ão. Por eua 

t 1 ·. te C'Jn conJu,1•.-c, com a }ó('Jl'raçao e e __ !edera('~ C,u; 
J'posent dos Metalurgicoa Jo Es•.ado do Rio de Jdne,r:. 

'NesH' momentc trl.sou Irlneu - nosso: Tl'pru n ant:s 
< ncontPm-se em Brastl!a, a fim de seMlblli:z"r ,. prcit ... "lar 
dt'putnd0$ e senadores para os 10s.0 os J:Mblem Já que o 
Vt't" do Prc-.s.idenlt· Collor a0 PrOJ t~ <1C Lel W 1-r... _ 
rlcrrubad<t Esse Projeto, ul1is. Iria traz ... r Jlgum bü:ief1clo o~ 
aposentado, mas foi vetado .te-vido a pr ht .c-a ecanómlca que 

'1 nos Jo~ando cm uma !ituaçào n·rd.3dCiramente cafami-
to ., Este - a~smalou Irlneu re(-.=?lndo• ,;e Coll r e um 
eles piores governos que •:onheC'l 

Fora 0:l.mas. n Mlnl,tra ZClla é ·umo, vcrdadt 1a pia
di ~a• 

- Quandc ela ~p~irete na televisão dizendo que nac. t,a 
i•:iUação. vcJo logo que nossa única. esperança e il. coru,tante 
motU1z:açôo, em defesa dts -;:oss direito", J>Ot.s nâo cir.s:
dero ~s1vel rrn·u o 'lUe vai ~a ... da va ação n0 Congr -5(., 

Jrineu concluiu dizendo que não poderju dt1xar de .ip1c
vc1tar a opor~;.mJJJdo? para convoc3r to dº" o aposentados 
1T'etali:.rg1cos a rarticiparem das próxima.- ele.çõ<'s, que- vão 
1contecer no dia 1.-' de dr mbro. na sub ... sede de ?-;ov Igua
(" Ru~ Topázio. atrás do prédio da Prefeitura). 

,~.R: \e, conduirmos ~t:i matcria O!-> deputado~ tN!u.iis 
já haviam der rubado o ,·elo do l'rt:~idente CoUor e un-iado 
o Projeto d·e Lei '!9!) ao Stn_ado que dt.\'e v~àr a matl·ri.1., 
tncaminh:intlo em '-tu I u ; ar um Projeto d~ CcnYer- ;·1q da 
,tedida. Pro,·isória n.0 :?-19. ~o Prt'§i:Jente da Rt.pubi.i.'..,a. De
t::llhe: ne~ra Conversão, os ~enadore .. colocaram a m;iioria das 
re;vind :c:1--ê!.es do-. apo,enta dos. Este Projeto de Con\·trsã.o 
ir.i bater na~ m;u. c;o Sr. Collor de )ltllo. q_u~ o ,·etara no
, -amcnlc. [nqua1:to is•o O!'. apcsentaJos vão contiOU'.\r na 
flb, esprr1ndo, t: a SU3 sina). 

CARTILHA DENUNCIA AGRESSÃO 
CONTRA MULHER 

C-:im o apo1L da E:-.cola Nacion-11 de Saüde Püblica 
\lc. r◄,J; JÇdo o~" 'lido Cruz. entidad<>c; populares envol
\ ;!..,. om .:i ·,o,..:,-mâtic~ das mulheu·s na Baixada flu
mm::::.,~c lançarall? t'~ta •.;emana um dou1mento d,nunc1an
iJO ·.iolé•1cia l. ntra a mulher Em forma de cartilha e 
1.oni um contei..dv ~xpresso atraves de h1~tória em quadri• 
nho . o u,:ü.alho ,raz um levantamento de crimes ccmeti
uos _.:,ntra mufoc-n."s no pe,iodo de jan<"iro a junho de 89, 

,\~ fo-,tes cia resqui--.: foram cinco de!egac1as polio,:us 
(52a DP 57J. UP. 59a. DP. 6ia. DP: e a DEAM -
Deleg1c1;1 Es;:eciillizada no Atendimento a Mulher) de 
i\ov~l lgu~çu., !, ill-pohs. Caxias e São ]c~o de l\.1eriti. Os 
hl~o~ ,na1., fr<:.J,1.:ntes são àe lesões c~rrorais, ameaças e 
C."lUf'".Js come:ta.111~ em su.:i maioria (47~é) por maridos, 
... om,. rnhe, o~. ncu~oradoi noivos e ~x-marido~. Também 
'-PZ ,:çem ccmJ d91essores vizinhos e parentes. 

Uutro da'J.O da cartilha fixa o local onde os crimes 
co .-0 ram. SJ /é .. ;;o na própria casa da \.ítima, o que vem 

reforçar a rela,.;i._, conjuga! do agressor Na rua aconte
c.cr,-.m 2l't: dos t.:él!".OS, e no trabalho. apenas 2%. 

A hi· tórir1 cm quadrinhos da cartilha mostra fatos da 
\add de uma mu!l'.cr que rc:-okeu se queixar à polícia dos 
mau: tratos que vinha sofrendo do matido. Embora ela 
r,do t·:11ha tido a devida att nção do polirial-homem, foi en
cammhadJ à As.1!.:ente S0\:1al da delegaci.i. onde foi orien
tada a participa: de um grupo de mulheres que discute 
sobtl?' a v1alênc1a r se organiza junto at,o,; movimentos po
pulans. SegunJL .:·, conclus:,o da histór 'l. "para mudar_ es
sa s tuaçã,l é pre..:•~o contribuir para uma maior consc1en
tizac;ão e mob'.:1.:::1ção da ~ociedade como um todo". 

LUIZINHO É O NOVO PRESIDENTE 
DO AMÉRICA 

O Amtric, FC já h::m novo pre~idente para o triê-
:110 91/Q}_ Em eleição ,e-alizadJ na Ultima quarta-fei-
ra. os a•.scx.1~Jns do clube deram a \'it6r1a a Luizinho 
C:-1iro, ql!• u•rrotou C~rlos Albert-:> Pereira por 821 
,, ~31 O llL\'O d1rig~n1e do dube tomarã posse no 
J,a 10 de 1ane1ro. e d,.:: que teJá mt..;to u;:ibalho para 
t01pretnrlc que 1?I cham.i de "rrerguimt-nto do 
América'', 1 n, rt1r da monragem de um grande time 
c:tpa: dr di-j:,U II em i9ualdade de condiçõe~ com os 
demais times gr.)ndes do Rio de 1" n<"iro. o pró:\imo 
Cdmpeonato Est,.1dual 

Os ai ')e a(lns da srç.:io íguaçuar..1 do Amtrica FC 
re\.ela,. n q1 rn ~I" entus .1cmo e poder de mobilização. 
.1ntes l C:.J1 w~r as Ulumas eleições. 

ANOLXXJY 

Educação agrega coordenadores para 
valGtizar a!uno e prcfess~r 

Un • rm z 

'-' dl D rc Jl'C~ ['d 
M:: ia Cl:na, ro.n • m 
i: cf tur de N. ·,:a lg e 1 

o a-

de~t -
;i, ... o 1- rot 
o da., Sub-

r nt p 1: ui Ir-; d1 1 • 5 1 t ... , • na. 
t.f r onjc ao longo de tres boras. os COor-

d .. e exlJ\: cr m ,a 1tu,3rão dos e -be' me to :tue 
r f' -n , nt :nen t com a Sttut na, di cutlnm am-
f. rrentf' 1m i:: me arr.ento p rr rr: > r. 

\.ALORIZ \IC"O 

S o de QUf' o papel d C-oordtna or d~ Educacão J 
et co.!11' .1t~ •r-oordennr _e !upl'rvtslonar as i.UvldJ.de t nJ,. 
ro-pe .. a.~6g1cas r rduC'"l.r1onats n:i ãrea da. ~ub I rete1t Has'". 
dentre out atr b\:.:-f,.. 1.t::1rla Clara e •areccu qup n meta 
l tortnr o oluno r o professor • 

.Mana Clar'l pretc: ldC' trabalhar em acão com unta com 
t ldc- o.~ coor<!_enadores no t~t do de umtormlzar o mé'".l....O"' 
dt" ... ! "-tfnrao. como nas dem ·s sérlf" n0& molde.s do ne
todr'I 1t I ta:!o nos •·arizolões" Pretende. ainda. Junto e 1m 
to d a n equ1pr. uniformizar os horários de funcion:immto 
dos turno~ escolares, alêm de um rl~cro. o controle da ~-
1 id- esoolar dos nlunos. 

l\larla Clara t 1 dm:tlu 1ue c-trca de um mUhâ11 de ;1. 1:nos 
em idade escolar no Rio de- Jonelro estão fora e.:; • de 

t.la, · e por isto, ~egu"':.ldc, disse o Governo M'J:C c:"r J •e, _ 
ema t!T nd~ preoeupal"iin de ron truir mars e 0,0C ecimt ,tos 
dr- rntino no Município'• 

Salientando que não é mulher de ficar bolada d·:-" ro 
dr gat:tnr•ri a ~r-retá.rla de Educação fará v! ítas a todos 
cs 120 estabelecimentos da rede munle1pal para ~e rert • C' r 
dn s .tuacão de cada um deles. Durante o encoatro do ~..;.mo 
dia 16, ficou acertada entre a Secret.iria e ~ Coordenadores 
uma ~erie de rruniões com o~ diretores de escolu. A prtme•r:i. 
dr~as reuniôe, se deu na ú't ma quinta- feira, dia 22 

PROVEITOSO 

O cncontrr méd!to do u! ;r:.o dia 16 foi coi ICerado 
t.-stante urov~ltoito pPlo Coordenadores. p e Ia oportun·da~e 
ú1.1\ca que lhes ofereceu de exporem ,:ua.s posiçoes di•Jnte da, 
Sub-prcfeitllras. Par2. :i Secretâria, o <'Onceito fri o ffiP .. mo~ 
•cndo em vJs·a que '"esse trabalho rst dentr ri : or nc- .,,_os 
e prOP4J ito.:. do (",overno Municipal, que é um trabalho lnte
~rado em beneficio tanto dos alunos quanto das professores'\ 
frisou ).fana Cl•ua . acrf:'scentando que com iitso. eant-..:i a. 
educação e o Município· 

TRABALHADORES EM TRANSPORTES 
RODOVIÃR!OS FAZEM I ENCONTRO 

DIAS 28 E 29 
J-\ Federaçãt'." dos Traball .adores t·m Transportes Ro

~lovidrios de Ca19a e P assageiros do E~ndo do Rio de Ja
wúrõ, presididJ pelo Sr Jorge Medeiros Freitas, realiza 
n sru 1 Encontro .ios próximos dias 2b r 29 ( quarta e quin
ta-leira) , no au~•tóno do SE!\AI (Sorv,ço Nac,onJI de 
J\prendizagcm Industrial). Rua Gerson Cliernicharo. s n9 • 

1-io Bairro da Luz. nesta cidade, 

O Encontro crá como destaques d; presenças do l\,li-
t, 1 Pr;\· d."•:1:ia Social, Anlomo Pc::;ér10 fvlagri. que 

l .. ü a ~e-• de o1bcrtur.1, e do Go·•ernador do E-~ta
.Jo, Wellmgto,1 À-foreira Franl"o, a qucr1 caberá encerrar
") E:·,ontro. cujo ,!·jetivo e o de promover palestras e de
i.Mtt~ sobre que tl;)C-~ lig.:idas aos traba'h~dores e ao trans-
pon.:'. em gera!. ,-;~ando o apnmoramer. o. a valori:ação e 
,. in;..-gw,~o da clas~e rodo\'iár1a. 

.; p1 '>gr.1m,. 10 t. \ - . -,(a e de~taca , palestras que se
rão µreferidas µdo Dr. Joaquim Guilh,>rme Ah-es de QJi ... 
eira Méduc co T11balho e Clin ·~ Geral do SES! 

d1.. ~o,·u Jgua,;u, .âs ti 'leras do diJ. 28. sobre o tema 
•· Oo-.,.11ç..ls Proii.s ..... ionms e Saude Pre\'cnt1va": Dr. An1bal 
PmJie-1ro Alhu~1ado, Inspetor do Trnbalho e P roftssor 

1 Fo;1culd ide Jl· Direito de No\'a lguac,1, às l 5h30m ~o
bre a tem::i "BentFirios da Previdência Social"; Jorge M e
Jl'irc.,;; t-rl'1t.1s, l'rl"s;dentc da Federaç:t\1 dos Trabalh~1do
res f.<odo, 1urios Uc Carga t. Pa~sagelroi d~ E~tado do Rio 
-ll• JJneiro. às I 7h 10m. sobre o tema .. L!berda<le Sindical 
(• r_·, re Nego-:1,1~:10". No dia seguifü•.!. 29. as pale~tras 
srràc- proferÍd.:i) rda Ora. Thais PortLlla B. Ca\'alcanti, 
P .1t1l••J0~1,1 d.l \·11t,:,.ôo Slo Jos~ Ltda. ~ Coorden;idora do 
Setor de Psicclo~i.1 do Instituto Anna F1eud, .Js 9 horas.. 
•ob.-..- o tl'ma ·RúLrsos Htimanoo; na V.:.lori:açâo do Pro-
liss,'~nal Rodc·11ar10": Dr. Julio CéSJr da Silva. Advo
Ç1,llk1 Presiden.c da Seccional da OAB de No\'a Iguaçu 
~ Prc-fes~or de Uirrito Pt·nal da SESNI. sobre o tem,1 "A 
Rtsron!ab·lidJal, Penal nos Acident:?._ de Trânsito". às 
10h bm; P,1trull.e-rros Anti.lo Rati<,;ta Ferreira e laçrcio 
Bo«i';o )wtm•>, ln,trutorcs do DNER;RJ - 7· D. R F .. 
sobrr o tema "C Comportamento Hum.ino no Trán~ito" 
üS 1-: ho1 as: Dl· Denisar de Almeida Arneiro. Secretário 
1i(" E .tado de Tr.,r~portt'i, sobre o tem.\ "A Situ,u;.:io Atual 
do T•cins:,orte n., Estado do Rio de J,"!"le ro" ls 15hJOm 

'\pó ., entre-~.1 dos Certificados .ios participante~ do 
Fn1 .. 11tro. o Gvv~ 1nador do E~t.1do, VJrllington Moreir,1 
r'ra 1cc, fa. a o ~e J pronunl.iamento destJcando a importán
ci.1 , • .i..: evento. ~o fecho d 1 ~es .. :10 s< l~ne de encerramtnto 

~~qu;,s:.lJd soe p);,nbo, um op1.u-a c1Js 



DE 2-i A J DE NOVEMBRO DE 1990 

"Todo.s vêem o que tu pareces, mas poucos 
-c, que és realmente, e e~tes poucos não té.m 
audacia de c-ontrariar a opinião dbs qu6 
têm por si a majesta:de do Estado." 

CHAQllIAVEL) 

No momento cm que o todo poderoso Mario Amato, pre
:3idente da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 
procura conversar com Jair Meneguem, presidente da Cen
,.ral única dos Trabalhadores, se confirm•1 que de fato al
,guma coisa de mu.to grave está :i.tontecc1.1do neste Pai~ 

Como um bom Jíder classista. Mat_o Ama.o ,ante-
J.nenl.4; tem denunciado a postu~a radie.a~ do Governo Fede
ral, n'J que tange às taxas de Juros (proxima.s dos 100t,f ao 
anal, o que devera provoc:u a quebradeira das empresas na
<' anais. bc•_. parte delas dos quJ.c.lrOJ da FIESP. 

Jâ nc caso do representante dos trabalhadores, Me:ne
..guelJi tent9. dar um passo além do ~ü,cur~o ba_slsta, oue sem
JJ"re norteou o comport.amento da Lentra1 Onica do.i Traba
lhadores. EntenC.:·J-sr: ao iniciar o dialogo c.om o todo po-

4'.:!erosa Am'lto. McnPguell. passa a encurralar o Governo 
.Federal em sua tentall\'a de orga:tizar ::s reuniões do •·pacto 

EOCial". 
Ma,i pers.ste uma dúv.1.c.1 quern e'.::tú mo\'.imentando as 

pedras neste intrincado jogo de. xadrez? :\1ario A:nato ou 
Jair .Meneg.uellí? Ou serão os do1s lideres cla,;slstns apenas 
pedras no tabuleiro? 

A!~istindo a coroação do imperador da rerra do Sol Nas
<·enre ou reafirmando suas promessas aos descamisados em 
CiScurso de palanque in1provi.sado, Coitar pncura demonstrar 
que tem o controle da situação. Neste cu.so, cc,:1tinua utili-
2ando um sistema de propaganda eficiente através dos prin
cipais meios de comunicação de massa - atrelados à propos-

1. governamental ou cmi,...so.s ante a rc,.1lidade objetiva. 
},iesmo a~s:m, o Go,·erno Brasil Novo vai perdendo seus alia
.Joi-. lrnla-3e da sociedJde civil a.o mesmo tempc em que per
de sua base de .sustentação entre os descamisados. 

Enqu·lnto o presidt•:lte da CUT se '!':'ncontra com o pre
~ dente da FIESP. o vice-rei Fernando Afonso continua ga
J· .. mt.•.1rlo a integ1idade da .-.ua equipe gc-;·(?rnamental, e nós, 

!mple.: morta;s, só podcmc'S a,· iii3r r que vemos ~ ll'Jss, 
,:ol·a 

Segimdo o IBGE, nada mudou nos ün•mos dez •.:mos, pois 
o::; 0.1,os ficaram mais ricos e os pobres ,_!J..1s pobres. Melhor 
dizendo: tudo piorou nesta Ultima déc.a-.:..1, .sobretudo ::;e cons
tatarmos que m ais de dois terços da i;0pul•.1ção não tem 
qualquer beneficie ou partic:pação na ciumada ··sociedade 
crgantzada· . 

Essa grande massa de brusileiros que sobrevive da eco
nomia tnformal (bi~cateiros. t:>,as-frias. contravenção etc.J 
f'Uperlota as grandes c:dades, para onde foi atraída com pro
r1e~..sas de dias melhores. 

Na verdade. são brasileiros E•:ivolvidos pela violência ex
trema, cruel. jogados nas favelas, esses verdadeiros guetos, 
ou em c:d·ldes dormitórios onde a lei é ditada por verdadei
l'OS grupos para-:mlitares. 

Dois exemplos: há cerca de duas semanas, na passarela 
da Estrada de Ferro. no coraÇ'âo da cidade. portanto. um 
homem foi mort<, a tiros; na última terça- feira, outro ci
dadão. um tal de M.-tguila. foi assassinado a tiros de esco
peta bem próximo â Prefeitura. Os do:s casos acontecer:un 
em plena luz: do Jia. 

A verdade é que existe um imenso vazio entre o Gover-
2lo Federal e 11 sociedade organizada. Mas é preciso desta
car que. a1ém disso. existe um vazio multo maior ainda en
tre a sociedad~ organiZlda e os dois terços restantes. de po
bres e miseráveis, desses bra.5lleiro.-s que vi\•em permanente
mente massacrad0s. 

Indiferi:ntes a MtJ.r.o Amato. Meneguelli, Collor e 1Jutr:>s, 
~se PQ\'O vaj sol:>revivendo :,sem saber que existe um pacto 
social em discussão. para cuja.:i reuniões ele não foi con
vidado. 

A juventude, sem O!)Çâo. começa a ser seduzida pelos 
grupos que controlam o tráfico de drogas mos bairros e ta
-velas. Em suma: há uma GUERRA CIVIL em andamento vi
timando a maioria da popuhção. 

Enquanto isso. os donos do Poder, os representantes da 
sociedade organizada acrC'rlitam que é po~sivel chegar •.10 tn
;tendlmento nacional. E nós, cá embaixo, pobrts mortais, só 
])Odemo.-s repetir o chavão publkitario do vice-rc •. 

'·Tem RCt'.'lte que olh'l e não vê." 

FARMACU1 FAVORITA 

=2_ 
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Moradores do Bairro da Luz 
reclamam de fornecimento d' água 

Ndo têm ,i'--o pouca, as vezes qul.! ot.. moradores do 
~a1rro da Luz. q 11c SE" caracteriza por ~er estritamente re~ 
~ 1dc--~1al, recla~11...,m, do péS!;1mo serviço pre~tado pela Cedae 
( C~;npan_h ta I::st,1,<~Ud) de Aguas e Esgolos), no tocante 
oc l ""tneci:nent.J . ..'! ,1gua. S t não bastass:? :,~ constantes cor• 
tcs d-~ luz n~s fms de semi.lna, a Cedae vrm primando pe
lo _n.,n atend1m.;nto_ dos inumero::; morado!'es daquele bairro 
~~ª•'~ cc:ntra~ r..a cidade, q1.;e st estend-? da Rua José AJ .. 
,_.ire": ~te prat1cJ;nent~ à, mediações da~ faculdades da 
SES.'11 n:l la1;,() Ja1x qu~ vai da linh.J férrea até a Es
trJdi'. de Mad.,1reira. 

Esta ~emcJnu, cm nom~ dos morar:lcircs do Bairro, es~ 
.cv~, cm no~~a r:dJ\âo o Sr. Jo:-;é Manod de Andrade, que 
•·cs1ce na Rua 1Vla1 ia de Lourdes Card~~o. José Manoel. 
come tar~t'J~ 011t10 ..•. reve)oiJ sua natunl indignação contra 
o fo:·ncc1~c:nto ck agua no~ fins de 3ernana. "o que vem. 
•cgundo cie. caur;; ndo sénos transtornos âs pessoas. nes
tes d:as de calo; msuportilve] com a t"mperatura chegan
do a 11ltrnpass.1r ~s 40 grau5. Exigim<Y>. como bons paga
dcre de 1mp<.•.)í:-•~ que somos. que a Ccdae providencie, 
t:Om a má:'l.1ma 1.:r3e'ncia, a regulariz:a~ão do fornecimento 
U'água no nos;so h:irro", f!nalizou. 

otlca ,amoc@ 
Aplrcll1m Auditivo:; - Lente~ de Con-

• Óculo~ - Pr:..t:i.s - Rclõgios e 
ArtigoJs PJr,1 Prc~ntc~ 

Todo Sobre VARTLUX 

Coruc.:rtos cm Gera!- F1lmc-s e P_evel:v;õcs 

P RATAS· Preços especiais 
Fara Revendodores 

P.UA OTAViOTAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

PROJETO E 
OAÇAr.'1Et1TOS 

SEM COMPROMISSO 

BOLDRINK'S 

AMPLO S,'\LÃO COM AR 
CONDICIONADO - sm,I AMBIENTE 

EorxialtJ::id: à i•ali. na 
L =.,nl· . psr:nc,:i .n.', c.;n,:lone e raviole 

Son e-• ., e sobrernes::is especiais 
COMPLETO SER\'lCO P \'!AGE!\! 

Rua frutuoso Ri?ngel, 279 
Telefone: 767-2048 

ARTT;R ~lESSlAS 
o:a a de dezembro o novo 

vereador Artur Me-3.Sia~ cPT, 
que assumirá a vaga de Ro
sely de Suuza. eleita para :1 

Assembléia Legislativa, tara 
a pnmelr,.1. plenária do man
dato. r:a oca.sião serão esco
lhidos: O.> 3.SE'tS.SOteb e defini
dos o;; pontos prioritários de 
sua atuação. Será, provavel
mente. no Seminário Pau
lo VI ao lado do Colegio das 
Irmã!>, .1 pn.rttr da.3 U horas. 

JOAO RENATO 
Arrast:io na Sexta é a 

mals no•1,1 promoçâo da Bi
blioteca Cultural O..:.car Ro
mero. em Mesquita. Para o 
dia 14 de dezembro esta pro
gramado um ~how com João 
Renato, artista mesquitense 
e que tem uma temática voi
tada para a realidade brasi
leira e l,1tino-americana. 

O.; ingressos I Cr$ 200.00;, 
poderão ser adquir:dos na 
Biblioteca Comunitária 0:)
car Romero, R u a Elpidio 
n· 530, cm Mseqwta. 

ROSELY 
A venndora Ro.3e1y dt: 

Souza i PT J, eleita deputada 
stadual c:om ma1~ de 12.000 

votos. esta cm Mar Del Pla
ta, Arge,1tina. onde partici
pa do 1/ .Br..contro d? Mul.he
re~· La l. 1 no-Americanas. O 
Encontro teve inicio no rua 
18 de novembro e .se (;Hcer
rará hOJ~- Roselr viajou nr. 
qualidacte de uma das r• • 
presentan~es do MoYimento 
Femini3ta do Rio de Janeiro 

J:ER3UN,U 
O TerminJ.l Rodoviario de 

No\ a Igu::.tçu t'lc.1, aberto a 
noite toda, poi.s várias linhas 
permanP.~~m em circulação. 
Oé:zen~.s dt pessoa~. entre 
passageira.$, cobradores, mo
rnri::.•ta.s e vendedores cir
culam por lá. mas as m;:;t~
laçõe» ..;anitárias ficam ab
surdam.::!1te techada~. 

QUEI MAUOS 
Amanhã, finalmente, será 

realizadv (., plebiscao visan
do a em·1nc1pação de Quei
mados .... iPda movimenL.u;ão 
de liderança.s comunitanas 
o quor um devera ser facil
mente atingido e a vitorta. 
do sim sfra inevitável. 

PL EBISCITO 
Por .1.a!ar em plebiscito 

mais cinr.o di.strito.s do E.sta
do do Rio de Janeiro terão a 
realizaçao de pleb1.!icitO:!t vi~ 
sanda a tmanc1pação. 

São .:>s seguintes: Guap1. 
mirim <Mage,, com um total 
de 14.232 elt'ltore.s; Barão de 
Inoã !Maricá), 11.639 eleito
res; Seropédica I Itaguai 1 
2~. 325 eleitore.s; Varre-Sai 
1Nat1vldacte1, 4.065 eltitore:,, 
e Qua tis t Bt.rra Man:ja >. com 
5 555 t!~tores. 

A impartação de b 
dos. qua-.)e sempre IXl ":nq~. 
~<:1tos e dé melhor qu!~ ba. 
Ja fei dua. v1t:mal· ~ 
T r o 1 e Brinquec1~ ºae~~ 
Em momtulo algum, 1 ,.;.~J· 
~ var~~LSta'.). Cleizarà~llll
mdexar se:JS preças e : 1ei 
orar os tubo~ pelos cr... 
dutos. O a I estranha; Drr.1. 
concorda,.,,1 de,S,.<;a..:, àua.i &e 1. 
presas:, que trabalhavam e:rn 
tolgada Jnargens de cr'l 
nas suas vendas. uc.~ 

E;\IBRATEL 

A Efi1b!'atel vai Perc 
1 monopollo das trafWl,J._ ~ 

de dados via satefüe. · 
E ning1.1t:n e .. ta tuz.n~J 
Ou mugmdo - w 

\'ERGONHA 

B .. lfor~ Roxo o ani3 t .. :, 
Mun1c1pD do E'.stada la fl> 
de Janeiro. tem dez mil C!'L 
aaças tm idade e:: olar fm, 
das escoai ... 

Por fa~~~ de vag~. 

VERGO:-OHA <?> 

~m B. Roxo, 70'e dap:;
la\aO 12c•J01Jm:camente a:t;1 
ganha entr:- um e do:3 3.4 .. 
rios mim.mo~. 

, ERGO;>;HA (31 

Em Bei!-:.rd Rox:, t7rta 4e 
20' e das resia.n~J.S nao 
~ontam com energia eie .. w ... 

PIOR SALDO 

V em .._1 a regullmen~ 
de novo sL.tema para fina!l. 
ciar no~.iaS exportações. 

A port'\ !oi arromb.idl P'· 
lo p1or s.i.ldo de balanç-a cc-
mercial registrado nos ~:.• 
mos anos. 

QT;E31 <:O~I FERRO FEIL 

o feitiço 1,·irou contra l 
feiticeir·J. Isto no 1~~ 
turno das deições pauw~ 

No pr:meiro turno. CJl:1 
larga m"rgcm de \"all~ 
nas pesqn~as. Ma I u de~· 
compare, t'U ~ nenhum Do: 
te na. televlsao. AgOtl, ""-' 
turno. quaudo Maiut P ebl 
de:,,espera:tamente do d :i· 

para re1~rtt:r . sua d~1 gem nl, pe.)quis:u, ou _ 
aprove1tva - e eSUmul i,) 

0 desen'• ndimento _enttt.sa:· 
emissoras <.te tele•;L$&0 e 
tau de bantia. 

-M)EUS n ou 
Sim .:!tt'ID ba.)e dt S?P:: 

taçao , parlamentar no co:s& 
gre:5,:.30_ 3.cle_1:1s vtola._ ct.._~
n..\o era s.,:;;:.lffl tao ta 
tv se imaginava . 

Anuncie sem sair de ~asõ 
Bõsfa rfisrar 7M-27!5 _. 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

C·mt.:ihi!dudc - A'-se~soria fi-.;cal ~ FinJn,.:ira -
Leg.:ilizaç~o de Firmas - Imposto d ... R~nJl ·-

51.'g!lfo \d mini, rn< io ~le Fm1"lrcq' 

AV. GOVFPSI\DOR A\IARAL PEIXOTO, 151 j•:t !OI 
NO\'A IGU.\Çl' - 1:J _ 'l"ZLEFOS E; 7h8• ' 

________ *_' ,_a_,_,_w_w __ •_•_e_•_►_• _______________________________ ~·:::::._--:._ _-_-_-_-_-_-:._-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_·_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-

.. , 
e mpm~-:i •cr.to arJ,:,,.,,~ d mine~(')çãi:-t ~da 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!ta; e Extração: 

Av, tlbifo Au9usro Távor~, 3.113 

PABX - 767-6116 

R ;wi?. carc 

3 !e mterro 
, 11.ÓS, mtet 
,:,ndo. P 
v: .11. n 

~ ,a:.. das eh 
CJCo, Cdda 

· para dar. A 
p foca::, doàa<. 

podem ser < 
'"'IYir.cente 

\ 

·~tgôcio e o 
!-;'·JS pe'-<; 
1a<.il 3;:af{at 
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'-Negócio é o seguinte: 
' 

A}~ 

f ■-, Nossa ~ioces(!;' 
AS FRAUDES 

5cgund.1 feira, _I~ d,.: novembro. Abro 
Jcirnc.l do 8rJs1l e \CJO na ~egunda 

(l ma aquela 1cportJ9cm sobre fraudes 
P:::~101 ,1 j5 , Teve gente qu..:_ recebeu votos 
Jc iinados e outros cand1datos. C o Is a 

Jl:tia,s tr.i~t-: ainda e ~aber que en_tre o_s 
1 c .. Lficiá'"iô~ des~as fr:.iu<lPs estão mcJm
•_ politicos de Nova Iguaçu : Ernani Bol
:~i.:u. Jos..: Tavora, Jorg~ Gama, Nelson 

&r~;:0 e ... ue fica a situação dessa gente 
:.,nre a sociedade 1yu~çuana? Afinal. 

~Jo~ !-ão homens considerados da elite 
i-u :içu,;1.na. São mesmo adeptos de méto
:t fraudu1cntos? Ou sãn <.1penas vítimas 
L. uma tremenda injustiça? 
.. ~ Todos - ou quase tvdos - são cató• 
licN. Será que eies foram ao confessioná
n-, O que disseram ao padre? 

Rq:-are. caro leitor, ouc esta nota está 
~ '>(•a de interrogações. Silo perguntas que 
w~iis- nós. interessados na política, esta
i;:, fa:endo. Perguntas que estão sendo 
iu1a~ por ai, nos bares. clubes, reuniões 
cm cas:a~ das chamadas melhores familias. 

Claro, cada um de\·e ter uma explica,.. 
~ão para dar. Algumas ckssas explicações 
!ª foram d;ida!-, ma~ .. J~ um modo ge_ral, 
~l' podem ser classif1c.1d,1s como exphca~ 

e.' ccn\'ir.centes. 

Negócio é o seguxntr: a carreira poli
e .J de!='-a~ pe~'.'-oas foi manchada e não 

•. fácil apagar essa ma:icha. 

FUTEBOL -~~-------º futebol brasileiro está em declínio. 
(., estádios - e isso não é de hoje - vi
,., n \·azios. Enormes estii:dic.s. Verdadei-

elefant!.~ brancos. O Flamengo, cons
taniemente tem feito jogos para pequenos 
~u:"lico!-. C1to o FJamengú porque ele é o 
lube das grandes massas. tal como o Co
J,h1ans, outro que tem jogado perante 

•c~uenas platéias. __ ~ ::--,o . _ .. '"' 

-- - - - .J-4.,~ 
A exp1icação para esse fracasso não 

'e. apenas na má quaHdade da maioria 
,t .. s jogos. Nem apenas na concorrência da 
,..~,:são. Hâ uma outra e'.{p]icação impor.-
1:1e e que tem de ser levada em conta: 

v !".:11:eré do povo assalar:,;do aliado à bur.
n1...: dos dir;gentes do noso futel:.ol. Esses 
r;rigentes teimam em aume-ntar os preços 

ingreS$CS. Então, e-;tádios enor~es 
,,l.. continuar com arquibancadas vazias. 
!f, ie: em dia. só excepcionalmente um jo.-

arthur cantalice 

~o lcm mai~ de 20 miJ pessoas pagando 
illS es~o. 

Ma5 e:~sc não é um problema exdusJ .. 
'tlmente bra~ikiro. Aqui çertinho, no Uru .. 
3u .. ,, c.x,~te a mesma m;:-é"ia futebolística. 
O~tro dia, .segundo inlo.rmação que me 
l_o, passad3 pela agência noticiosa Cano 
!:>u; Press. em matéria assinada pelo re
pó1ter Raui Bertolini, em onze partidas 
reu!1zadas nas duas princjpais divisões do 
futebol uru9uaio, SÕ C'?mpareceram pa .. 
~""do, 20. 360 pe~soas. 

O ce-leguinha Raul Bertolini ressaltou 
4ce a fuga do pliblico nito é um fenômeno 
qui está OC<'rrendo só no futebol. Também 
O<.orre nos cinemas. Bertoiini terminou sua 
:eJ-=ortagem mostrando çue a principal 
~ausa é a ,ada vez mais crítica sítuação 
e,ouõmica de povo uruguaio. 

Negócio é o seguinte: Brasil. Uruguai, 
. \1~entina, Equador, Venezuela, Chile, ou 
qualquer outro país desta nossa América 
Latina (ou Latrjna. como dizem outros), 
TODOS estamos embarcados no mesmo 
bdrco furado. 

ROMANCE CARO 

Segunde o )Ornai Folha de S. Paulo. 
Pª'°ª terminar seu tumultuado romance 
.:01;1 Bernardo Cabral, a minístra Zélia 
Cardoso dll! Mello fez u.r;F1 viagem a Nova 
Iorque. 

O repórter Clôvis Ros~i contou tudo. 
ZeJia primeiro víajou p3rd o Chile a ser
\ iço. De lá àeu uma esticadazinha até No
va Jcrque a fim de con\'"!".Sar. discretamen
te, com seu então amad,.,. Deve ter sido 
un.a conversa à base d J "dá ou desce", 
pv1f todos já sabem qae a Zélia é uma 
1Dulher decidida. 

Pe.lo jeito, Bernardo não quis dar e te
ve que de::,cer. Desceu do Ministério da 
J u!:-~iça e nunca subiu naquele. edifício de 
Brasília pa1a furtivos encontros com Zé
lia. Não tão furtivos assim, pois um guai:
da sempre vía e acabou <lando o serviço ----- . ~; 
para um cmioso repórter. 

Tudo 1-?em, esse negócio de romance 
pertence à dda privada de Bernardo e da 
Zélia. Mas não custa fri~ar que foi um 
.. ·c-:iance mJito caro par I uma ministra 
que vive falando na nect"s~idade que o po .... 
vo brasileiro tem de levar uma vida eco
ncn;icamente mais auste[a, 

/'\. __..... ~ ~ J ,.. ~ ----·-~-
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~~ u ADRIANO - BISPO ,,.uLE5• ,'.) 

O que não deveríamos esquecer 
TOdot cs crj tãos e Cé:6' êllicos Que ai~umi- Não deveriarr.c t>squeLr que a nó& eris-

mos a calli)a do Povo oprimido e marginab- tão.s De:Js entrega e 1m ,cnriança. uma gran
zado. do Povão aband.:mado e entregue a de responsabHidade p..i.ra a construção ae um. 
própria :arte, de\·eriamo.s lembrar-nos sempre, mundo maís JuMo e mais fraterno_ ( 
ter sempre diante dos nossos olho~ com to::ia ..,...,. 

Jc!oreza a palavra de S. João: "Esta é a vi- Em memorandos como este e outros se- j 
tória que vence o mundo: a ,nossa n·•. UJo melhantes pode basear-se uma constante re-
5, 4). visão de nos.sa vida de cidadãos e de cris- ,1 

Sabemos 1.ambém que a Fé sem obras é 
morta, com-) nos ensJna o apóstolo Sanría
go. (cf Ti 2, 14-26! 

tãos. í 

Há Portanto uma liga~ão profunda e in
tima entre a força de nossa Fé e o vigor de ----------------
nossa inserção no processo de libertação dos • 

Mosaico 
lrmâos pequenos. 

Se a Fé sem obras Cl.ão v a I e diante de 
Deus. também as obras que não são carre
gadas pela Fe perdem sua caractei:istica es
Pe<'ial, ;.1uando se trata de um cr1stao, de um 
católico . 

Na ultima seJ:são do Conselho Presbiteral 
C13-ll-90> foram momeados: P . Marcus 

Barbosa. Guimarães, pároco de S- Jose Ope
rário, .ia Calltornia; P. Edemilson da Silva 
Figueiredo, vigário paroquial da Catedral de
S. Antonio; P. Denis Perret. v1gâ.rio paroquial 
da paróqula de N. Sra. de Fat1ma, de Edi
son Passos; Fr. Vitelino Piaía OFM. pároco 
da paróquia de N. Sra. Aparecida, de Niló
polis. Não deveríamos esquecer que nossa vicia 

de cristãos deve ser carregada pela Fé. Que 
a Fê a.1imenta no.ssa Esperança e nossa Ca- • Em 07-Jl-90 os bispos do Regional Leste 
ridade. I publicaram um Comunicado sobre "os 

Não deveriamos esqueeer que à luz da.

1 

~~'Fosos diu~o:~,:~~ :-c~!1·~~~e~~°c;x~~ 
Fé, como a transmite a Bíblia Sagrada atra- número de NOSSA DIOCESE virá 

O 
texto do 

vés da história da Igreja, ê possivel reduzir- Comunicado. Algumas peSSOQs perguntam por 
mcs sempre mais o esJ]\lço do pecado e au- que O l:>iSPo diocesa':lo de Nova Iguaçu não 
mentarmos o espaÇo da Esperança e da ca- assinou esse documento do Regional Lestat 1. 
ridade A respos~a é a seguinte: Dom Adriano ainda 

J não tinha voltado de sua viagem à Europa, 
~ão deveríamos esquecer Que toda a pie- mas se estivesse presente endossar~e e a.s

dade do cristão, -:om suas praticas relig10- sinaria esse comunicado dos bispos do F.sta-
~~:,,Pa:,'~:~t.:'n~~~~~~%i";·P~~~r~ ~t'b'fu:: do do Rio de Janeiro. . 

1 tc:n seu fundamento na Fé em Jesus Cristo • No próximo d:a oito de dezembr~ sera 
e .sua expressão ,.~o cumprimento ~a 1:ontade ordenado em campos, o novo bispo dessa. 
do Pai e na doaçao generosa aos irmaos pe- diocese Dom João corso, salesi.at."lo de Dom 
quenos e humildes sobretudo. Bosco. A .)Olenidade será às 9 horas. na Ca-

tedral de campos. A diocese de Qlmp()S esta 
Não deveriam~ esque~er qu~ é da Fé e vaga desde a transferência de Com Carlos 

não de qualquer t1p0 de 1deolog1a, con~cie~- Alberto Etchandy Gimeno Navarro par a a 
te ou incon.sciente: que tiramos a moh~açao arquidiocese de Niterói. 
profunda e 1inâm1ca i;ara nossa_ atuaçao. c;e _ 
cristã~ na famílh, na vida social, na vida • No domingo passado. à.s 15 h .. no Instl
p rofissional. tuto de Educação sto. António, em con

celebração presidida pelo bispo d:ocesano co~ 
mais de quarenta uadres, _realizou-se o cnv10 
missiO'llário de noSsos ministros leigos dos 
sacramentos. Para mais de mil p_essoas .. ge
ralmente pessoas simples e h~n:t•lde~. vive
ram momentos de int.ensa esp1ntuahdade ; 
de particiJ:'.lÇão eclesial. Apresentados . po 
suas comunidades, mais de oito~entos leigos. 
homens e mulheres, adultos e Jovens. rece
beram do bispo diocesano o mandat:o de ser
vidores do Povo de Dc:us como mim.str~ ex
traordinár~os do batismo e da comunh~o .. e 
como testemuin.has qualificadas do mat_r•mt
nio São colaboradores não apenas no .-en i
do de administradores dos sacrai:nentos, mr 
t bé no sentido de evangelizadores e 
J~~us ~risto para a salvação do nosso rov~. 
num sentido global. Todos S?mos gra os a 
Igreja que. depois _de ,!lesitaçoes_ e pro

1
ctr-f~ 

aceitou, c~mo insp1raçao do Vati_C:an~nte'rna. 
particip:'3.çao dos leigos ,:,.a sua vi 

Não deveríamos esquecer q_ue quanto ma~s 
viva e evangélica for a nossa Fé, tanto mais 
motivação, tanto mais profundidade, tanto 
mais generosidade, tanto m a is intensidade 
mostraremos em nossa doação à causa dos 
irmãos e irmãs, à causa do Povo. 

... Não deveríamo., eEquecer que as ~bras de 
justiça legal. corno praticavam com rigor ex
tremo os fariseus do tempo de Jesus e os 
fariseus de todos os tempos e ~e t_~as _as 
religiões, não bastam . pa~a a Just1ficaçao, 
porque a pretexto do ngonsmo, acabam ma
tando 'no coração o grao.de mandamento da 
caridade e as obras de caridade para com o 
p róximo. 

Não deveríamos esquecer que a F\"! no 
Deus que se revela como D e u s do Amor! 
como Deus que é Amor (cf lJo 4, 8.1~\,. e 
concretamente a F~ em Jesus C'rlsto. uni_:, 
Salvador da humanidade. • Em carta dirigida aos bispos b1:_a.s1le1r~~ 

\ a Conferê:,.cia N-acional dos B1:spos d 
Não deveriamos esquecer que nossa pes- nunclou a situ9.cáo a!litl,vÉa :~a ~uaes ~eaçi~; 

<:Q,J. de referênda absoluta ê somente_ Je.ms contra 
O 

Povo Yanoman 
1 

t do 
Cristo, de tal sorte que em nossa vida de d' do extremo Norte nos 1m1 es 
<'r·c:tãos qualquer que seja nosso ~.stado de m 1,rnas a Venezuela e as 'outanas. Sofre
vida nOSSa profissão, nossa poslçao social. ~!~ u c .. ~~tat:va de implantar a via pen~; 
tem' de valer como princípio a pa.8 lav,:J da tr:Jl a dei:,rzdação das tlor~stas t~.,.m;~sque 
epistol ao.s Hebreus <Hebr 13, ) : esus d • mm'?radores Na situaçao am .o..oU -·t i
Crlsto \ue é sempre o mesmo, c,:1.tem, hoJe e o~rondenou a legislação ind1genlsta brast e 
pa.ra Sempre". ~ ra, 0 sof'rlm~nto dos Y

1 
~~om•~~~ôif~ !~~º;: 

. t ado ressonancla na g Ja 
8 1 Não deveríamos esquecer QUJ· ~~-!•~~~~~; bré-m nos movlment~ ecolog~~! 1~dtf~~!~ç: 

diêncla à palavra de Jesus r · d estrangeiro Ape~ar da n l d Po 
a !uz de vocês diante dos homens. para ~!i g~neraliz.ada cm relação u~s re~ .. ºscre~~er ; 
endo suas boas obras glorifiquem O seu i digenas brasileiros, em .. 

1 v stá nos céus" fMi 5. 16). deven_:ios todo~ vos n_ ela de nossa resp0nsab1)1dade pe a 

~~:;:i~~·~s::;~ll~~~:!~~}~:~ t~~~~ rrif i~t:rfi~l~1:1@~~t:ª~~j~ 
para a comun a d E t d d União m:melra ross1v 
de munlcíplo comold de d~sª P°ov~s ee Nações: digenas. para com a comoo a e 

PEDRA BRITADA E PO DE PEDRA ? 

TELEFONE _ 767-6641 • 767-4117 fELEX 2I323A 

Abílio AuÇJusto Távora, I.061 - N . Iguaçu 
_______ _:A::_v·~=~..:.:....- - - ----- -------

......__ -------------------------
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DE 24 A 3(1 DE NOVEMBRO DE 1990 CORREIO DA LAVOURA 

LIVROS E AUTORES 

INDl·CADOR 
MÉDICO 

f 
/' ~ICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

ANTONIO SARAIVA 
O cão n osso dt: cada dia 

Engana-.:;e quen:i peruar que a antiga briga d 
com e g.:i.to .Co1 vencida pelo últLmo. Pouco me d O cac:horrl) 
o gat,.J Garfield, de I:?e~is. ter ultr·.1pa.ssad0 0 beal.z 1 ° fa~o de 
de Chulz. em ctui:tnbu1çao, de Lras e ~úmero de pr~de Shl)l;,py 
dido ... com sua unagem. rambem nao me diz m . uto., f€-n. 
d~ gato ter sido citado ou ter virado personagem U:,.t.o o f.a;-, 
Ia1re, Goethe, Poe, Kiphng, Hermingway e Joyce Ne ~ Ba,Jd.:. 
se& gat~ fe aprc;,<1ma oe Argos, o cão que ec:r;trou" um d'. 
UI ss~s \·o!tnr da odb :;;; 1 para p o d e r mo~r"'r .. e~ '10llQ 
coad1uvou l.lm Hvro ce 11Ji;em 1nteir . .1ho de sú."n~~t' d
Char_I e') ~-1nl dcssrs teli"!l~ o,ereceu para a llt . .:r .. t,-, e, 
tragedta igual a da cadela B:...te.:.1 do roman e v-

1
~. ~r.1_ Ur 

Qual O.ele. f1coi.l ..,:?'quer p_cpular co:no o am_-..0 n.s~p .... t~. 
Carlitos?'' <Horãc:'J K!abm na ai;re. eut:içàoe, :1 e, ,~rav,1 c1i Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 

r>SICóLOGA CUNICA 

PSICODIAGNôSTIC!J E .-SICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTE:'> E Tt:RAPIA OE CASAIS 

Hora marcnda pelo telefo:ie 767-5882 
oe 2.a. a 6. '-fetrn. C:as 13 à.s 20 horas 

Convênios: OURO CARO. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL. co1.,w10 LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris. n.0 58 - Nova lguaçu-RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUAÇU 
SôNIA l\lARIA DE CAR.V'\LHO BARBOZA 

Psicóloga Clinica 

RUA AUGCSTO RODRIGUES, JP4 - CENTRO 

XOVA IGCAÇU - TELEFO1.E: ,68-4458 

UROLOGIA 

CONSULTORIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quart•]S e ~áb'l~os. das 9 às 11 hora5 
Te!. 768-0313 - N. Iguacu-R-J 

CONVtNIO: SAúCE BR!\.CESCO 

RESIDt:\iCL\ 

Rua Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
Tel. 767-2G38 - No·:a Iguaçu-RJ 

ClíNICA PSIQUE 
Dr . \111,TON HER,UDA ARCAS 

<.Psicoterapia e Pré-Natal, 

Dr. SIDXE\" \'IEfRA nLHO 
r Gineco~ogista e Obs~etr:i 1 

Dr;t. AN.\ CRISTINA V. A. VIETRA 
CMédhl Pediatra) 

Horãrlo: de segunda a. sexta. das 9 às 18 horas 

R . Luiz de L\m.1. 4.8 - Centro - NI - Tel.: 768-3360 

1 
l 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA\ 
ORA. ROSEMEY DA ROCI IA COUTO 

CLINICA GERAL ADULTOS I': CRIANÇAS 
HORARIOS 2ªs. 4•, e 5ªs - 0.1\S 13 AS 17 HS. 

TELEFONE 751-0155 

Av Venancia Oliveira dos Santos. 44, sala 310 
Vilar dos Teles São João de Meriti 

f 
li 

l U Z IA GOMES 
(PSICóLOGA CLINICA) 

Abordagem centrada na pessoa e gestalt-terap:a 

AN A ZENARO 
( FONOAUDlóGA) 

Atraso de linguagem, ga;ueira, problem;is de leítur:i 
escr ita. d e[ic ente a'l.VJ.itiyo, etc. 

De re.gu.nda a sext:i-tcira, da..; 11 às 20 horas. 
Ao.i sábados, c!as 8 â.s 13 horas. 

Atendimentos: Banco do Brasil Patronal , CEF, 
BEMGE, IBGE, C:--,EN. 

Av. Nilo Pcçanha, 301 s/401 - Centro - N. Iguaçu 
Rio de Janeiro 

MINISTRAMOS CURSOS 

~ât~ªr~a.Rd1;or~ t .run tro,..:ihl .... v-, gra11co: · d-:uc~~ 
História e <.:on~uencia de Cl~~e 

V..:ndtnào ~nu.t .. v l1vrv ·ai •o-i \! Con,c1 .1.c.ia oj(' t 
de Georg Lukac:,. qu_e a Elfl).S Lo aba de Iancar Sr· • 
Luiz Rosa. Duarte, b~mca CO[!l •.1lgu!l que _ d-2v·,do ~ u_u• 
d~ comumsmo - nao acreditavam no livro: · se lC 
11ao haveria m::.i13 I_IVIG3 .::..ot~e a bela Gcc.a de fla~ -
tóteles e tantos malS, tio p1esente.s e que não e:t'. /u · 

Allái:- por !alar n~ ..-•J.;,.:ia~o •. um dos •1tuk,~ ma ,;:~ ~ 

~~ta1;!t~ª~~i~~é~?e P~/'~~:lte~º~~o~i?~· e ·Pai.· 

Informática 

A LTC e~:htor•.l acat~ de ia•.11 ·ar nJ. area d I ·.t. 
'Cobol para ~i\.I FC.', d~ El I1e Fr.J.iya E Int-:-01.u~ J; 
qu.;.sa_ Operaciona_l" - método_s e. modelo;:; para a anaJi! f . · 
dec!sao, de Ei..t. . :do L ..J d:.iu,o oe J1.n .. i1 a 1 e ::e 

Crise 

A re•:ista ''Supe r..v ... 11, 1.!) 11.far•· _l' d. ~cr.!. 
;::,t.. c.entt's1m:.-t nurne,, . z..i .1 ..," r~1 .1.. t >, _ J. _ 

veitar a ocas!ão pai~ homer.ageur s.J h... "'" .. "· 
presente em Si.la,:; r,agma::; ;.:.o longo .~·e.) rr. ... 1 e . a: 
e que foi o maior res~..;ável por seu sucesso. o Demo.L:c.r 

Mesmo porque ete e o ::.ur.L-.J. f-r.1tc d<.., ora~ J • 

personagens importantes criados por _Stan Lee que n~ 
de fora das ed1Gões especi:i.s d~ ·heroL: da r-.· .J. t·· • 
e -..:..J.p: ~ ') Ant.;,.dC'~ . Ql lnd.v ~m , ... ) b te .. -il""!. ... L.1.J..r•_ ... . . 

A edição comemor4t1va de ·su;~raven~·..:.rl! •ra.z ·-
s1.a:s 132 pág-in:1.:), s-eb hi:,toria.5 du :Cemoiai .r, np:•.: ~ !°'
preF-ent. '1c1o uma fase d isrmta de sua trajetória 

1·octh:a1 1 
e.e .~ ... ~io;t;~~~lod~n~~;\r!eg:i!>~~~ É ·c:~~ãtde-;~~; :~eg3: ' 

do a !l..._..-, um fragmento cteh.1.. ?rnnca uma obrJ. intluenl; •• 
tanto::i. em ;antas t!Çvv..1.::;., .1ã0 e::, J:, . -..-, " a -1-"' ~~ r-.. 1 
ou do que tra:a. Li meimo na ,\nit~ui.;..::..·e .o. e.a q t' .I-'-
pirou a famosa "Arte Poéti(a ' de Horâc,o Na Idade .... JJ 
sua influt,1c1a cessou. fi;:,.i quase inex1.-;tente. Em c.imr-J-

0
, JI( l &_ f_ C_M-

1
-------- ção, com o Renascimento. eüasceu seu poder e fa..:ci..11J. I 

. l!-.\ t\ .U / Como pode um fragmento :::o'1re a estét:ca e outro~ Jt._· 
tê!·ias dJ. sC'ns.billdade e tla poe:sJ:l render tar.to: O f.(lr" • 

guês Eudoro d e Souza, numa trad:.ição atu·.ll. t enta re.sponé .. 
(['PTTLJNG (, l.fA r.TnA \ 1 o llvro · ·po;;tica de Ans~Heles. ~m Jegunda eJ.1çâo OJ I::-

p:eri..Sa Nacional - CJsa da ::-,..-Joeda de PortugaJ - . aC3bl 
~ ôCULOS M 'JD -a;}i::\100 cl~:::g·.H ao Bra~1l. 
• CONSERT0E 
4 Of'ICTNA PROPR!A , Em 316 fág1.:1::1::,, i nclu;ndo, claro. J. tradução da obn !t 
"' SERVIÇO RAPIDO l autor da uma geral no prefacio, ,n1rod:.1ção. coment...r'I 

apêndices, ofere~endo_ um painel imenso do que oeoms ~ 
AVIA'.,10S RECUTAS PAR li, O l\ IESMO DIA l época em que lo, escr,t '- e tudo que rolou ate hOJe a re,p, 

dela. 
Ruil ÜUvto 'J.'.1r4uir110, 61 - Novo. lguaçv ,,,_ 

,FS\::':' ;:jf SÇ]M -

A MAIS COMPLETA LINHA DE 

HOSPITA~~~o: C~~~i~~g:- t 
GRANDE V.O.RIECADE Diõ C.l'JTAS 

Ã.BOOMINAIS, FUNOAS. r~ODi,;7CS 
DR. SC'iôlt (ORT'(i~E:::>ICOS) ~ 

AGORA PARA MEL}i()q f.TcNCER 
1"OSSOS CUEN"1ES. TcMOS 

PEDIClJRE 
MÇA·NOS UMA VISIT~ E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGOS 

-...:,,,,,,l POIYYOX (''?\ 
•• '1-;•: • 

_---'j{Yf.,fi~}Jf ~ ...-"7 u~~p--~J.2..~~ 

~ WJ: 8PMJE ENGLDIB - PXIB 221W 
, k\,,eNTAL CIRÓRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA, t,1. 
~ Av. Marechal Floriano Peixoto, 2..166-N.lguaçu. 767 7746 

' l 

· e JESl 
R 

J~[f- r-

0 -~I:' 
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Não haverá neutros no Armagedon 

~~, 
~ 

D SS .JE~U3 ilU rela ... º" u 
e ~tn•Jl.s d(• Su;,i Volt; ..Ju
" 1 1 r,.._.lf de- ~u,:rras e de 
ru :nor . "ie guei-r.u. maç não 
vos a u~tels. porque isto é 

r- 1as o princip;o das dor~ .. 
ailmP~~e é para nqueks 

qu ... cstao fora das Leis Di.,·i
n~1 P0r9ue. neste fina) de 

o. ·erao t>XPUl.<10-o; p •1. r a 0 
Ab•lnt de qu~ nos r,1.1. o Ap0t·allpsc, o planetll-monstro qu 
1"-strt1 i:.i.mu rita .. em um.1 d~ ... _;,;::i • ,_·era, nlas z,uur r:oe
men1a. "'!n uma _e '1 Cr" .,e E :,1 ... a~ d V lta 7rrnnf· ... I 
. JESU~. 

· segundo ,i.lgur~. Ja 11.0iJVe 15.000 guerras na Tl·rrn, e ~·em
pr!' houve uaçoes ,;icut:::s n s:ns_ guc·rr~ Mas JE.SUS fala 

mi-~rn de 1.m.•.1 grande tnb~laçao .como nunca houve nem 
Jan1ai~_ .se rrpetl!.ª• na qua~ nao sera possívrl a neutrallda..ie 
d. nei1hmn. d'.:ia•• ~-•m_;1~ e .q tsso o _Arm:l<.-.-.c!Ol"' u ~nerr 
f ; .. 1. e t.11a1 Qm'. hOJt. '- s pro:,_r os gonrn. :, ,. :, do munjo 
~t~<' a•_1 ;J ·'_•mjo, po1q11e nao t,;.m :T'3L'- condif, •s de MC'· ·iH 
ft'lnt0 _a(·~ed1tar e~ homens que_ (alam tf_! paz. cm tanh_,g 
,anftrenuas, t> csbo com n l-orac:ao thdo de p.rerra? 

p,- .. 1m, "' t . ..;.t_:Lt 1.1, li \'!'ln ai Ma.: con. d z; 0 p i

f .l ZJt:.H a d•JL'i ter1iL1 da Hum:ln'.dailr- s:crJ J r m_umidos 
e .,o :F:--~Jnte '-l.brcv VP~a. m.1s _,;;e,r ~C'\-' ran: ,te purifi• 

1üc c.omo e punf:ca a or::it:1 e o ouro. 
s, muitos não crêem n:: • .s predi~ões, a culpa das -eligi~s 

;11 -.1na. fas falsl'JS a::.tr~logos._ q~1romantes e vident:"s, que 
:·et !1s.·ment.~ preg:im P~•.ls <'ll'll<'tas d.,·inas e que ;ls 1sam 

• 11 fa,•or. Mas 1ri~ ce-,pondH. trc-vemen:c-, por •s;O. A 13V, 
ren e-~tJ. tra1;qu.la, cur:nprindo o .reu d e v ~ r d,ant ~C' 

JESCS e r::b'.:,ndo que. na hora decisl\·~ tt>ra a pr:iteç;,o 
1 ~ •re porqu,... f> E!e Q11C'm ji.:· "Eu nf.. •~jxarei afã• 
E .3re1 c<-.1,·0 co todos os dias ate o fiw do<> t ~mpos ! " Se eu 

J1t na p· 1\-'r cl:> Lct; onári•> po. :,, 11 .::-i s 1 
r .11. hon::-$1: 0.:': .~e :tcr<di'amos :.1as palanas uns do.sou• 

1·q1 e nrs respeit<1mn~, como é que não \'amos acredl• 
la\"Tk' ue JESUS, 10 afirmar qu?- não nos de1.x1rla ~ D 

s 
Pcrtmto . .1 LBV não ;1pa\·or'l o povo com sua pregaçã:1 

de fim de e elo. como kl.sim.1ou um incauto. Apena.:, n.nuncia 
~ __ J qt:e JESUS en5inou e Que tl REllGIAo DE CEVS llM 
re, a. R0 e os dirigentes do mun:io 11âo o:e furtam de C'O· 
tr aur e. se 1c::mtecimento.s catastrôfic11s. pnro_ue estão flz.. 

nte:o; ôe1T'a1 E no:- L0 g on II' - 1;:st •nos orecarando o 
E . H'l r 1 "'..l J _u n:1i ob1 _ _-i _.1!. r1 

os GOYfR'i,':-iTf:~ DO )ll'XDO XAO ,oor- ,o 
B!l'EOlll O ,\R,IACEZ:0:-1 

P - ?liião há uma• forma rle o~ ~o-.,ern:1nte-.. do mu.n".la 
11.nirc m-"e r,ara evitar a Ili Guerra )lw~dial peJo bem de 
t, dos• 

R - No ·o Rio Branco", jornal publicado na capital do 
[, 1o do Acre, tive a or,ortunidade de escrever: Da formé. 
c1Jmo rarivcinam. pem•1ndo. ror exemplo. q•Je a indústria. c-3 
f' rra é uma excele:ite medida econômica, naturalmente que 
r.do. pois uma coisa puxa -outra. na seqüência dos fatos C0

• 

sencadeados. O mundo está ~-:_,,ndo d:rig:ido pelo.:- louccs. e ele~ 
.· rn com o dedo cocando, na expectativa de apertar o 

tJtão. Não prec1~a !er ~rofeta. nem acr~ditar na Biblia para 
t: :np'."avar c;'a realid•.1c!e. Quem pensa ~ue isso não se dará, 

·.l'.l ro:.h~e a Ei~t ~ria. Na hora da cobl('a. do medo de per
,.er. ~· cs dz;i,ente- não querem saber se há criança. viúva, 
,elb~nhc. pai, nã•; no c:i.moo da guerra. Ele3 apertam o bo
•.i,o e es~a •1c:'lt_::o .... nrout:t são realmente uns loucos! ··e 
'T.undo esta .•rnílo diÍigicio pelos loucos" - Foi este o título 
d~, Edltorjal que escrevi p'lra o jornal da LEGIAO DA BOA 
ro~TADE n.O 11. Cont,ud~. existe um Poder Superior, diri
gindo o Planeta, que é JESUS! Ele inão é nenhum demagogo 
QUE pas,ou pela. Terra. Estas suas pal3::ras nos conf~rtam: 
'~ão vo.; deixarei órfãos, e estarei convosco todos os dias "te 
o fim do.-. tempos". E, dai. toda a nossa tranq~iltdade. ~ada 
de mede' E c~mp!"r t11x. rcl"'mbrar que. ~Om? ~ab1a e r-~~1en• 
t.r.mentr r-.·r ·n'.lva Alziro Zarur. ''o medo e o 1ma do azar 

JORGE ARAG.11.0: •·BRASILEIROS PRECISA'.\! ACREDITAR 
E AJUD~R A LEGIAO DA BOA VONTADE" 

A Rn·ista Legião da Boa Vontade informa: 

. 10,·ens da Legião da Boa vontade. em visita cordial à 
F. ~dio Jor,:ial de santa ca~~rlna. de Blu~i;:nau. ccnv~rsaram 
com o Diretor Geral. Jorge Ara11:ão. exoer1ente rad •lh~ta que 
la .:,.t11ou com sucesso nas Rádios Globo (RJJ e Bandeirantes 
t~P;, tendo ~ido premildo oc,r J. J. ~~rkcting_e comunlca
çao do Rio de Janeiro, como ·'Locutor Esporhvo B o 1 a de 
Cure," 

Jorge Aragão gostou muito :;la presença da Legião da 
&: :i. Vontade n•1 sua emissora. dando grande de~taque em s~u 
P ?rama habitual do meio dia ta:nOem para a nova ed:5ao 
~- tert,sta "Jesw; Está Chegando!", que recebeu d as maos 
e l(·1;10:,,ários. 

Expondo o i-•u peneamento sobre a utuação da ~ntidade 
~o País, o apresentador disse •'de:;:conhecer no Brasll outra 

·rutura igual à da Lei:;iio da Soa Vontade. Mas - acres
·n ou - .. é preciso que as pessoas que comandam,. e ~vem 

n te Pt11S chamado Brasil além de :i.cred1tar. aJUde -~a 
J. ua: crerl~e.s. por exemPlo, c;ô há crian~as de que~ t~~ 
_ CO:>.dlt;ôt>~ t:te pagar. provando que. acima de tu_d~, . é a 
.1.o da Brya Vontade é mais do que uma Instituiçao. 
E-ia ~li' um cidadão - Alziro Zarur - que, em 1949. resot-
1.t AJudar o Pai:s. 

'A V:>gfao da Boa vcntade - prossegue - ~ª~ªv!t1"i°!-/ 
~uro: é aquela C'ri:inca qur está nascendo hoj o's a'"' ('rfan-

de- car1·,h1 e enr-âo. Nmgutm olha pelas hn ~ ;; todo 
(-~O o f l 1 J.0 da Boa Vontade. AC O q e 

lll.i 1oL d •e e: )r n _1...f'JrrJ. por ... e Ent,daw·a 'I'~~~~;eJo 
. . t ~ qL. ~. 11 :1a no c:-a e-.:ni ;r~, n ta poderd 

e:: 
0
_ ~ .. ,. .. ,._ 1m e r,r~1i~1on•.1l C:UP.- a integ m 

n 'E ,,n _ ~o p • 13 , conscientlz~>- f:n~~::' ~;2 
t J>ercfn .-,,1 de todos l>m_ fJ.vor da Lestao_ a ina multa 
e 11 r ;r• un te teremos muito mais do qu~3

1;re g ,•ou fazer 
.,,,1 u 4:'. •• J1no que cµda um fa.ç..i. a ~ua • 

1 .n , rra1i7.ll Aragão. 

Jo :-. d" usta, e:scritor e 
t;,r .__ ,r. PAI\'.\ "!\"f:TTO e jornatl!i-b,. r:1 l3 

tt'lr-I>r~id'!nte d.a Legii-o da soa \ ontad~. 

CORREIO DA LAVOURA 

LIVROS 
CELSO MARTINS 

Quandu se ê ainda moço. os mats ~xtravagantf:'3 ldralg 
COStJ01am em;w,gar o gene.-o.so coração do jovem. Vendo o 
mundo e a., per~oa::: com 01 óculos cor•de-rosa da iluf>ão fio ... 
1 Ida. tle ~onha, ~cvanela, tem planos ali:andorados mats ca• 
ros. Drpo4, na ma~u.rtdade. cat•se na realtdade e ai vem a 
prudtncla delxaudc claro que multas V'"Z~'> o moço sonhou 
alto nã.o d:ind.) conta do rldtculo a que H ex~-- 8 natural 
que a . ..slm seja; taz parte da vida humana que. sem a pce• 
~ia gostosa da ..1..-Iolescencl:t. seria de re.iU> inosplto deserto 
hostil. 

?1ã.o ful ex;;..-,·~o a ests regra, ereto que geral. E posso 
dar uni exempl.., concreto da minha expcrlêncla lndlvtdual. 

L.'rn 1956, instalava•~ em Nova Igu~lÇ\I. reunindo dtver
~o.:, e~critores (i..!-;it3 terra. a auspiciosa Arcádia Jguaçuana 
de Leras, nela h•ndo assento. entre outros, Leopold1J Ma• 
chado, Ne-wton 01,nçalves d~ Barros. Cial Brlto. Altair Pl· 
menta ae Mor:'.l.l.o>, Luiz Martins de Azercc!o. Jose Jainbo da 
Co ... u~. Sonilton Campos. pc~o que t.ambe;n Alcino R,1phael. 
E c1.;. adolrscent~ ~onhador. que já and;•va compondo un. 
,ont:t.x. de pés-4uebrados. várias vezes ~itt aquele cenaculo 
('umr:1r('ci para pa?.tlcipar de formaturas de alunos de nos· 
:i.0.<s co~egios ou umtr pale:stra5· ~~pirita.o;. Não posso neg.ar 
que 1.'..imenta\-·a ::. ousada amb1çao d~ um dia ali tambem 
ter act.sso. Não me dava conta do rid1ci.1l:> a que c.starta ex
p0.<stu. Coi.,p me,3m0 de adolC'scente avoado, cabeça de vento. 
um \ ?rmc no br~J.J desejando beijar a t:.Strcla no inflntto dos 
cem, t _ campos. 

81:m els que o tempo passou. O ad'llescent-e se tornou 
adult-:i e mais pr ... nt.amente entrou na ,·P.!htce com rugas _no 
rostü, cabelos i:aancos na cabeça e saudades no coraçao. 
Toà,•via, o micr~binho elo neto de e-scrcver se lnstalou no 
san~ue. levando~o a elaborar tonelada~ 1e crônicas. de ar· 
tigoc;, ae poem~. de ensaios. d~ modo que. ja aos 28 anos 
de i.Jade. apari.:cia err:1 público com um livrinho _de sonetos_ 
hriclos e espuiW..S. HOJe, passados, 20 !lnv,. uns vmte outros 
:tvros. dele só. vu em regime de co•autolrla. circulam pelo 
Bra.:il - um só ccitado em Minas Gera•s. alguns no Rio e 
a ms.ioria em Sav Paulo. 

E11tão. se não mals m:? move o inllt.:::ente anseio de ter 
uma cadeira err, qualquer sodahclo literário. pob reconheço 
ralt.arem-me de todo talento e arte, percebo que é pesado 
o farc!o de ser .autor de livro publicado. P-.!iás, livro e como 
um Ulho. Quatt..iv ainda e,3tá na gaveta do autor. é bem o 
filho ._.ue está d.inda em casa. debaixo dos olho~ dos pais. 
? ,1b1.cado, t filh., criado que anda por lu~ares diversos que 
o pai e a mãe 01i;.o ~a bem onde ficam. B o texto. escri~ C?m 
caLnho é moti\·u de aplausos aqui e de mofa ah. Pac1enc1a! 
Nen, neus agrada a tQdos, não é mesmo? _ . 

~l • .15 que é uma grande ~esponsabilid:ute t~r uns vmte tt
l ulos ,m circulação. lâ isto e. Se anos antes disso eu descon:
fias~e. confesso ~ue não me atiraria a e$ta empresa. Da 
aleg;:\ri, sir.-i ma.;; também infunde medo. 

N,..1, vcrda .... tt.: um livro publicado. nfSta pátria. de 30 
mHLõe::s de an. :atietos e ot:tros tantos quf sabem ler mas 
.i.1<-1.0 0 wz~m. t. l ,npr..:. J. ardua . .sobr ~ ,.'.Jcio quando .:,-e tra~a 
âe ut:: livro ed:.ic.., .vo. Os eci1tores fechatr'I as porta~. o::i h· 
vreitv~ não se intt:1 ssam e a mensagem do llvro uca mo
iancio na pratel~~ra i.nesmo. 

;,,. rlgoc não tenho 1o que_ me queixar. pois _ os ~piritas 
(e meus livros, vía de regra, sao e5tudos di:sta ftlosof1a reli .. 
gios'4 esplrituat~t.aJ são toJerantes e essas obras quase sem
pre se esgotam em menos d~ tr~5. m~s cm tiragens de 3.000 
exemplares. Ma.s uco triste. muito ~riste 9nand~ veJo a gran
de pc.1etração tl~ romances tescenmos. ae revistas o~scen3:s 
que n::ida ens·ln.-,.;.m de superior aos jovens. por9ue estao tais 
pubücaçõe:. volt.a.d& para o sexo sem 3.mor. Fico t~lste por• 
que é dif1cil editar um livro bom e .as ~?-ncas. de Jornais ~ 
revi.>~as oferecem ao leitor uma vlsao aIBtorc1da d:º que e 
o conúbio sexual esquecendc, o amor "'= .s.upervalonzando o 

pra~~lta°n~
0

~~
11

Í~mi~e daªS:~dosa Arcádia Iguaçuana de 
Let.ra.!i ... Que bem seria se ela ressuscitasse para oferecer 
aos m~ços um cLnaculo onde se cultiva ... se a arte. a declama
ção. a música, u teatro, as palestras em torno ~e temas no• 
bres e nobllitanLts! Ou será. se pensanCJO assim, estou de 
nova àandc um.1 de adolescente ~erôdío e sonhador? 

Funerária Sio Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA no~• W,\DJOR, 11 - !\:O\'<\ IGLAÇl' 
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RODA-VIVA DO COTIDIANO 
Et.OCK CAVALCANTI 

Q ~ando e..,crcv,1 ainda exLste a po:wlbllldade de A.rtur 
da Iavola vtr a <,cupar a v&.ga que. de acordo com o retu]• 
tado 0ttcla~ das eletções no Rlo de Jan'"tM. pertence a l.aE'r
te R ... ~ende Ba 1:.t,..;· Tenho munho rcs-peltJ pelo Artur da Tá
vola !O.a& que opvrtunldade para o povo dn Balxada Flumi
nen:.e este mand~to de Deputado para. o La.ertel Como Já 
escrevi aqui, o L~wtte se constttul em txcele-nte pauta para 
um e.'.)tudo de aociologta. tal a sua traJe\nria no movtmento 
tocl•l ru.ral e :uu,nn de Nova Iguaçu ., rta Baixada F1um1-
11t-n. e. Realmente, uma historia quc- deve:-ia ser contada em 
hvrv. para stn;r d<. Ução e exemplo para tantos outros qu~ 
.l:ie eugaJam na:i h,1.as popu!area. • PrlmN~o. foram os tem..
pos da\ luta., u.i 2c,na rural, ao lado de militantes como Fe
hx Ucobar. que hoje figura ainda na Uvta dos de3apar!· 
<.ido~ pelo reg,u.e militar. OepoiS o e~íl'rço de organízaçao 
dos nutiriJes - 1·ura.is e urbanos - por Nova Iguaçu a!o
ra. Eril muitos momentos. atuando 1.soW.Jamente, em arre
met.ctél.:i que algm.s caracterizaram com•> porta•louca.s: . Em 
outrM, procur~n..io a aombra das ln&tJtu.içôeS mat.;1 re.spe.
avct::,:. como a li:.rqa Catollca. Em rn~t$ momentos, trl. 

lhan,fo os c..amlr.ilo~ da extrtma-esquerjã. como quando par
dclµJu da campanha dr- Paulo Farta pan Deputado federai 
(.IU quando procurava puxar ~ 1 ,tas do:i mutírõe.s um pou• 
co na ba.,e do 4 c:u na le1 ou na marra . Em outros. concl· 
ltando e optan-io pela ~-perteia eleitoral, como quando tro
tou ,, PMDB de Moreira Franco e Chico Ama.ral pelo PDT 
de Drizola. Uma l.i.stória cheia de momw,✓.>::. lun;ül!lrf'.5, uma 
~1ütor.a cheia ue n.omentos controversn:i. :e: chato que esta 
história não se vvssa ler e pesquisar :om calma nos arqui
\-OS da impren.sJ. 1guaçuana_ Mas a vida de Laerte Rezendc 
Bast .. s pod~ ser vista como uma smtese do processo de ahr
mac;ã<.1 do mo·Ji111tnto popular na Battada. com todas a. 
bUJW idas e vinda3 . .Está faltand um socinlogo ao lado de.te 
homem. tomando ttota p~ra um te,·anf,tmcnto daquele qu 
.suas idas e- vlnd"'"'q,· L,>tá faltando um sociólogo ao lado desse 
~lão! • o fato ~e não votar com O Lat:rte t&e eu e:;tivess~ 
na B~lxad,:1,, eu vot.arta di.sclpllnadamente com o PT e em 
Vladimir Palme1lJ.• não m:! impede de c.onsldera•lo uma li
derança da m<1iot importância dentro do cenário político
cultural de Nova Jguaçu e àe toda a no.:>..>a reg.lão. Pessoal· 
mente, prefiro o Laerte da primeira fase. o Laerte parceir ... 
ào 1'"'êlix Escobar, do que ei'se Laerte de hoje em dia qc. 
Lem como seu prmcipal conselheiro o :idvogado Delàrio Ve• 
nãnCif'". Se eu 1.1H&3e a opnrtunidade d~ dar o meu dePol
ment.::, para um perfil polit1co e ideológico do La?rte. diria 
que no momenr.o t m que eie se aproximou do Delar10 e cou 
de i~z um pac!.o e!,· convivéncia :,profu . ..-iU.ou•se a sua opç .. ..i 

lo 1e!ormi:;mo e por um certo aventureirismo eleitoral 
~ essa é só uma 0plnlão. no caso a minha que padece, cer
tamente. dP um certo sectarhm10 e de m1.1ito desconhecimen
w de causa. • O que eu confesso ê que _, trajetória do Laer· 
i.e. cn:;.10 JOrnal.~t.a com prf'tensões de h .. _.torlador. me ra.~c. -
na. Soube que ele. com extrema habilidade. impediu q-ue Jor· 
ge Gama se tran.::.fer~e do PMDB para o PDT. bloquean~o 
u ca:ninho daqf.l€.l2 qu.: seria. ,:ertament.e. ma1 um adVt'r.;; .... " 
rlo a querer clscar no seu terreiro. Isso é que eu chamo de. 
opo1 tunismo eleitcral! soube que o Laerr.e até permitia qu 
o Ernani Boldrifü tosse par:i. o PDT. m.h Jorge_Gama. não• 
Que !'!laquiavellsmo! Fico me perguntando onde andar.1 
aque.le Laerte que sonhava com a organlzaçãQ independent 
do pcvo e com o :wcialtsmo. Como é que ef'::,as utopias se ex• 
pressam atualmente na cabeça do Laert~? Fico curioso. fl· 
eo muito curio.;o t'm saber. Essas são qu<:stões que deixo pa
ra Vlicês a, de ~eva Iguaçu responderem. Aqui do PlanJ.lto 
Cent.ral do pais r,rometõ voltar com um outro artigo falan
do d~~sa mulher magnifica. des3a militante tão amada que 
é a doutora e \.·er€adora Rosely Fonseca, agora Deputada 
estadual. Aié .. 

Montando em sua casa uma fébrlca de sabão, sebon&
te, detsrgente. égua sanitária, ele. Sabão você fabrica 
hoje e vonde amanhã, com um lucro 1antâ!ltlco 
Você mais um operário garantimos lucro liquido de 2ll 
salirlos nsh,imo, mensais: com dois ope,érios o_ lucro é 
no m:nlm::, 30 saürios mínimos; Dai em diante quanto ~; 
mais pro-1ução mais você vai lucrar. , 
Nao proc:ss prática nttm lnvestlmenlo. a Fábrica de 1 
Sabão Ba,atals, passa pera você todas as dicas neces
sAries 
Peça lnlo,mações gratuitas escrevendo para Fábrica 
de Sabilo Batabis Lida. Ca,xa Postal 122 · CEP 14.300 -
Batatals - Estado de São Paulo. enviando junto este 
anúncio, ou ligue Tel: (016) 761-7100 - Sr. Valter. CONV.::NI05, INPS. JPA{;E. Pofo, M1li:.u . 

C<.,l·po .'.!e Bombeiros, C3s.:,.s da 3_,),ha, fetrobr~s, 
Ministério dos Transportes, Compaccor, Pedrelra 

y;;·:~:~::~~:::~~~~:~:::::·~1 I BACÃRD i!I 
(PRAÇA DA LIBEJtD.\OE, 84: I L--------------------

l ~),~ ! .. ~!.~.? -~ E : . O sabor que conbin~1 

~!;ntcr.l'&'i{füI~ Brinquedos naci·Jn. i '-' c~trangeiros 
Papelarí_.. e ..irtigos para ;,re:s~ntes 

TELEFONFS: 767-1'-H C ,f.'•7~9 

'-------------~ 
~ CREC!-IE 't, 1 

lU ITAMAH SERPA f iJ 
Amor e Compreensão 

Crença no Futm:o 

~~, ~ ~r 
. E AMEtlCANOS 

MODELA SEil CORFQ 
CD/A EW:ANCIA 

1 • 

. À VEJIDA ~~l\ tiU~ ~O ~j 
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FEIRINHA FILATÉLICA 

I 

A FHatell:1. desco:1here~ irontelras. cores pohtic&s e credos 
religiosos. o filatelista nao faz rlQ. selo o seu deus._ mas o 

1 h uc Je\·a a DEUS. Se voce, caro leitor, dese_Ja _per-
1 ::::::. ~ ~::~a Irmandsde que congr~g.•.1 o que de _mais m~.e-
1 gcate exis+e neste planeta. procure __ mgress•,u .. num_a agrem1a

J.O fiJatéllca. e am~ domingos frequente as Feirinbas Fila-

~~Jict~:nos anotar: locais e horários. no Rio de Janeiro: 

1 Feira do Passeio Pllblico - Rua do Passe:o - aos 
l·omiJ~gO!., das 8h às J4h.; 

2 Feira da Praça Quinze - fu~ciona junto ao Restau
inte· AJbamar. nos sab".l.dos, das 911 as 17h.; 

3 Feira da Casa Shopping 7 Avenida Alvorada. 2.150, 
isa Barra. aos domingos. 1'as 10h as 20h.; 

4 Feira do Leblon - Praça ~ntero de Quen~ul, aos sá
tadc~ das 15h às 19h, e .ios do:nmgot, das !Oh as 19h. 

-o-- -o- --O-

Visitar mn.a feira de selos é u:n. passeio que :eserva mu_i
t :is surpresas. A1ém de ser uma otima terapta, e um passeio 

ue reserva muitas surpresas. Uma delas pode ser t:-acontrar 
0 dirttor da recém-encerrada novela •'rainha da suc;ita". 

abio SabJ.g. Sócio da Loja "Ja,:,ó Vende". ~rn Copacabana, 
le tem umu barraca na felra da Praça Qumze, onde com

rru:ec.e regulannente aos sá.ba.dos. 

No de.mingo passado, Vera Fl.scher. a.tr:z _de. TV, "desfi
ava·• suavemente pela {ei~ii:tha d~ .. Passeio Pii~!tco ... Verl: 

t,hl. e 1Jm,. fila:elista teruatica. e uro.-e-abusa dos temas. 
.. :uma .e flo:ra. 

E não se e q·,~eça: a mais po~ular é a felrklha do Pas-
··eio Publico. aos domingos, a partir das 8 hon.1s: um mundo 

e :selos. moeda.s. cartões postais, medalhas, _obr_as ?,e. arte. 
... ldadin\los de, chumbo. cUTi0sidades. Se voce nao e f1late
sta. compaTeçà, movldo por simples curiosidade, para , er 

·:, oue é aguilo" ... - (continua) 

--0-- --O- --O-

• os .cm:reios de .Angola. colocaram em circulação, em 
ata de hoje, selo cohlemorati-10 ·.10 ··x Aniversário da As
mbléia do Povo". 

Os pedidos podem ser endereçados a: Culxa ~o,taL 1.400 
_ Luanda. Repúbllca Popular Je Angola, ou na casa hlaté
•ca de sua preierência. 

• .Recebemos & Agradecemos o n.0 24 - JulhoISetembro 
::90. do Boletim Il!lformativo, cta Sociedaàe Filatéhct1 e Nu
Usm.ãtlca de João Pessoa. 

Trata-se .de :uma -Yevista de agrado geral dos colecionad~
- es brasileiros. pois traz rarto notici~ri0 referente aç mov1-
1fnto f,latLlico numismátko do Bres1l. Nossos cumprimentos 

:-o dú;tint:o colega, mestre Francisco das Chagas Albuquerque. 

• Acredite se quiser ... Gostar.ia de ~aber per que uma 
carta .simples de New Iguaçu City para a Calif<?'r:iia_ IEUA) 

LJSt'.l o dobro do preço da m~sma carta d_a Callforma p:3:ra 
·ova Iguaçu, jâ. gne os carteiros e b.alcomstas dos correios 

•'e Já ganham em torno de USS 10 por hora e os daqui em 
>mo de US$ 1 por l:!ora. 

• Lembrete da Semana: - Pla':lte uma árvore! 

-e- -o- -o-

• Nos.:;o :'ndere~o - Caixa p0stal~ 7i.l";'J 
Sova Jguaçu-RJ. 

CEP 2€001 -

1?'lu1·11 
'! 
11\i?Jl - -
\ U ~ uj Contabilidade Nelson Bo~~-=~ 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS -
ASSISTe.NCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANCOS ETC. -

11 F.3CRITóRIO .. Rl 'A Profa, •~'ENINA CORREA TORRES, 
2 O - 10.• A'\D \ R - TELEFONES: 767-1717/767-7621 

(SEDE PROPRIAJ 

l1= ==========:,'. 

AÇOUGUE CANCElA 
ENTRCGAS A Dr'IMICILIO 

R cebemos "tickets•• com-:> forma de pacamento 

Sob a direção de iv1~noel Robalinho 

ROA DR. TíR8.-.C, 2e - TFLCt .. O1\""E· 'i'S2.-:;,,;o 
CENTRO - :SOVA llil'ÃÇU 

DESPACHO DO PREFEITO. 

l'roc. 04/ IJ.402/90 
Baseado no pronunciamento da A~.se.ssoria de Con..

trole Interno - AC! - homclogo a licitacão na modali.
~a d, d e Cdrta Cn11vite 51; 90, adjudico o fornecimento a 
J,- Lcn_ios Ltda. _.- autorizo a emissão c{;- nota de empenho 
:,o vc,or de Cr; 7~0.000,00. em ncme da adjudicada. 

l:.m 20. 11 , l J90 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

DESPACHO DO SECRETARIO: 

Proc. 07 /1 U3/89 
Concecio Jt, meess d-! licença esptcial. com base no 

periodo aquisitivo de 01.lü.77 a 30.09.87 - Dagmar 
Te,x«ra de Ni3rc. 

Em 2J. l t. 1990 

Proc. li/l J.1 '536190 
Concedo v6 meess d, licença 

pericdo aquisi,,,~ de 01.08.80 a 
Souzi.i Guimaiia:cs 

Em 21 . l l , l 990 

espedaf, com base no 
31 n7.90 - Dina de 

RIZIO BARBOSA 
Secretário Municipa] de Administração 

RESUMO DO CONTRATO N• 0"5/SEDUR/90 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato ,-.;,, 046/SEDUR/90 
Licita,;ão ;,,;, 014/SEDUR/90 

RE!::>Ui,iO uü CONTRATO N1 015 'SEDUR .9 (PARA FINS DE Pl!BLICAÇA01 ' 

Proc.,!~S{) !..: C6/ l 925 / 89 
Contr~to 'a i 5; SEDUR/89 
Lotação JlóiSEDUR/89 
Cont,atada . Serplex Engenharia Ltda. 
Sl::jeto: Ex;,,cução de obras de drenagem. sanea 

to e pLvimentaç;:., da Rua àa Cruz, no bairro Engenb~Jl. 
Pedrora, Nova Iguaçu. Ric de Janeiro. 'ila 

[-'razo de 'C:A':'C.:uçãc: 120 ( cento e v:nte J dias. 
Valor do rnntrato: Cr$ 81.780,76 (oitenta e um 

111
,1 

5~tetc'ltos e o t.:.utu cruzados novos e setenta e seis cen.. 
tavos). 

Assinatura do contrato, H de Julho de 1989. 

l'rcc,sso ., 05/ 1 í .038,190 

EDITAL 
O Pr~side11tc da Comissão Permamrnte de Inquérito 

11ome~c.io rela Portaria n) 363. de 13 c:e abril de 1955 . .0: 
Hciw o co:nparecimento a esta Comis~âo para prestar t~ 
ciarec1m~ntos no_ processo ~m epígrafe, o Sr. Jorge ltajabv. 
,·ontr!buinte. r?s1úcnte à Rua Geraldo Danon. n" 89, e~. 
tro, o:.itro_;;sim. informa que deverá comparecer à Rua Dr. 
\ta,Je Pimenta de Moraes. n' 528, Edifício Sede da P«. 
teítu!'C.i ~1unicipal de Nova ]guaçu, no prôximo dia 26 dt 
novembro cio corrente. às 11:00 horas. 

Nova l~uaçu, 19 de novembro de 1990 
VICEi-,TE DE PAULO FERNANDES 

Pres,dent• C. P. I. A - Matrícu1a n 676090-1 

Ccntrat.ada: Empresc:J Solar Desmame.!> e 
nag<"1 Ltda. 

T erraple, DESPACHO DO SECRETARIO: 

Objeto: ExecLJtar obras de san~;:imento, drenagem e 
pavimentação das Ruas Neide Soares, Gabriel Soares, 
Kelly e Ari de Almeida, !ocalizadas no Bairro Marco II, 
l" Distrito do Município de Nova Iguaçu, Estado do Rio 
cie J,.H,eiro. 

Prazo de execução: 120 ( cento , vinte) dias. 
Valor do contrato: Cr~ 17,668. 207.2'1 ( dezessete mi

jhõe~ seisccntc~ e ~essenta e oito mil. duzentos e sete cru
:zeiro~ e vinte e qu.atro centavos) a valores de a bril de 1990. 

Assin..tur<1 do contrato, OI de novembro de 1990. 

MINU f A DE TERMO ADITIVO 
(PAR.'\ F INS OE PUBLICAÇÃO ) 

Termo Adi,ivc N• 05 
Processo :-,;,, 06/1 2. l5'1 /90 
Contrato ~• 001/SEDUR/89 
Licitacão N 001 /SEDUR/89 
Cont,otada. Servillu - Limpeza Urbanas e Indus

tria,s Ltda. 
Principais a:t~rações: Prorrogar o pra:o de execução 

do contrato. 

k 

Assinatura do Termo Aditivo: 28 de agosto de 1990. 

· 1 FAROL DAS TINTAS . ' 
\t ENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS, ÓLEOS E PINCt:IS. ALVAIADES, 

GESSOS COLAS E VERNIZES 

TUDO PARA PINTCRA 

RUA QUlNTINO BOCAiúVA, 53/05 - N, IGUA<;U-RJ 
TELEFONE:S: 767-8384 E 76'-8388 

1
, CONTRA RATOS, BARATAS, PULGAS, 

....,__ TRAÇAS E CUPINS---.,,,,__ 

1 SANTOS DEDETIZAÇÃO · ~, 
CARLINHOS BANDE:RA _..., . 

!'rcc. Oi110. 715/90 
Conc'C:do ! 2 meses de licença especial. com ba!t no 

período aquisit,rn de 18. O➔. 68 a 17. 04. 88 - lracy Mat• 
:os cio Nascim.:nto. 

Em 20. l l .9C 

Proc. 14/10021 l /90 
Concedo J9 meses de licença espe<ial, com base no 

pericc'o aq~isiti, o de O l . 1 O. 70 a 30 09 S5 - Maria T,-
1eza da Conceiçãe, Nunes Gomes. 

Em 20. l l .9C 

P,oc. li '110536/90 
Conczdo J6 meses dz licença especJaJ. com base no 

pericdo aq~isitirn de OI .08 .80 a 3! .07. 90 - Oina de Sou
:a Guima!'âes. 

!::m 20.11. '.JO 

Proc. 05/10.821 '90 
Concedo 09 roeses de hcença, com base no penodo 

aquisitivo de 01 , Oi. 75 a 30. 06 90 - Jo<e Al\ts da Si!••· 
Em 20.11 9J 

RIZIO BARBOSA 
~ecretár:c ,': Administra.;ão 

Carlos Moraes Costa 1/ 
Advogados AssocicJos · Lui: Carlos Cortes Vian•• 1 

Cláudio Queiro: Lucas e Eduardo Cerqueira 
1\1. de Oliveira 

Escritório : RUA JUI Z MO!\CJR ~!ARQUES M~u• ;I 
SALA 602 - TELEFONE 76,-4366 - SOVA IGUA, -

AO LADO 00 FORD I 

SOB A DIREÇAC DE 

SEBASTIÃO D\ S IL \'EIRA 

CRC 2:?801-J 

AV JOAQUa! DA CCSTA UMA. J2 - SOB TEL- , 61-tJló 
LOTE: 15 - NOVA IGU,\ÇU - EST.-\00 DO f!JO EXECUTA OS NOSSOS SERVIÇOS EM 

RESIDE:NCIAS, HOSPITAIS, BARES, CLINICAS 
FABRICAS, LOJAS El\l GERAL ' ~===============--

RUA LUIZA GUl:IIARAES, 290 - SASTA RITA 

NOVA IGU \ÇU - TELEFONE 167- !611 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da bvoura'\ lei. 767-2725 

n□oo Célia Pinto•_P€'re
1'ªI 

J ouu~htlt 111.,. 1 

O Ri.,a Or. Af/la.yde !1r:i:r111 u "' •• e ,' ..a 

LICENÇA L.E CuNS 1 t<LIÇÃ') LEGALIZAÇÕ 
fUN ro A [·Rt-Frl l'LIE.~ f.i C-ART,~R!O 

Ü<'l'L,1\ l.'NTQ-; 1 ARA t'"( 1,'IIURA _______ _____.. 
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,4 A ,,1 DE ~OVEMBRO DE 1990 

f1 • --(fENCIA - FILOSOFIA - RELIGIÃO 
~ONIA /IIARIA DE C,\R\'ALflO BARBOZA" 

O CORPO f.~Pll'11'UAL 

EII1 ~u.alqurr tuj<! nter .t do coroo p 1 it1· .1 nãi i::o-
mo ,.__,.qitt•rer R tur~sao prepo~d~r nt"' da automa J~mo e 

:lr hr.n1.1H:a na C0rm::ic.i-1 da 1n jlv1d ,1:1Udade re.spons:hel. pan 
d~rnpreendermJs que nao pode haver St"'paraçào entre- a Fi
c.:011.,i:lu t O fstco~c,gle, porquanto ao longo da alra~ão no 

11 
f~ .. 31, da 5rnsa~;..O _no vcg~lal e de- tnr;1into no an,rnal, \'em 

J11 e -~- ~i.'ncJa r.:onstrnmdn 1s .su•Js faculdar1e de, or.;an z ~Uo, 
_ Jb 1tdade e tn 

Rrtra• n o o C'l1p.J Esp.rltua.l. ttntaremos destnvolver 
!TI sin s~. os ni..c 1tu_ de 1\ndrc Lut~ 

P· r ,tiç_o· pciJ 1:m orno de. ferl<;pirito _ em t.;.rno 
40 t'-Plrl s,Jml , CJrpo, Põlqu1..• .::.i.tma. _ ,p,ril J. p 3,-

<,· ::,:r.:;i • e o r r.1to :Jo corpo m nt 1 que Ih., r. ~ide 
9 form:1çãc 

'E tru n. eletron. "TIi ~.i, 1, algo m';)dificad:1 ap, s a m:ir-
- 1 ilf'I que .ange aos fenomeno.s g(J;iesico.-; e nutritivos. 

F,,rma\-O; su~il. , •·"' 1 e 11&. • 1 1 

,J:1t ire;;:. Jlmd.ca, Jllals ou menos etérea. 

C', J.en,a de Ferm Jta n::-cf'ralmente renovado. tessitur~ 
cflulas nou .n f•..1,ixa. 61 n:...tr t~·,i~ão ·1 leiC'ã:J das r~rti-

.. ;i:is ,ni.01Je · m .i re1oect1va carga elétrica. 1Colóide e um 
mposto de du:1.s i;u~ Lanc1;1 indE>pendentt:;jj, s,-patd.\C _, por 

,.._ -0 fl!'ico: 4dispersosl, 

71 em ... ,r• 1. 1.tn•o , e f • l ~o ... u.lcoes 1_, ... 1f.(· "-tll!-
llbrto emocic•.1al e aYanço ... ultural. 81 ~~•l, _s Morfolo
gH ~s: 1 1mr., n.ental a que se aju-;:a 

?,b;..JtenÇiO e De g..1.s~-es experiênc1.,,., de ação rea _,J. 

1
~ fu.1.d:. m_ i .to, de V d:.. cc 1wul... )E"i teluncas nr- rorpo 

riclopko Jo pbneta. 

u, C-:-pl.U'lL-0 b.i. ele rã;.> (.men.sa foi"'l.au.3. .1tJmlca,. ~ -
.ão _ menor !orça do 1tomo. 121 Pri , Manife.-staçõe.:i 

r morr.c" n 1 \·1s1.-0.Sd, gel<-ia e uc3, J:'l!sagem pri-
! l vrlnt'"I' 1.i 1 •-Hrtntc ..: 1-H,1c.1j e rs .. , . -

.... _ '- -r "' r:o .,,. v1;0 m q..:e o., mare m· n1:is 
,t:atli '- e1' c..i.;rn a .. , o cru. r interno ~m e n. l o , .Jn, • fn~ 

x ,rco ít\orc i· r- _ 11)alho d: sut,tant 1s e .. pr.t.ua1s lm-
J.,fS L' ativa..,_ tect:1100 a .reue de lias ltnues em que se con
~:' . ili. am ... .l for=i:.:..ct H.1 av nucleo da ctdula no pr.rr.e1ro 

f' :. :.i, da multipLcaçâ.J, lnlc.i de ser cromossomo º~- seg
JJ. ,.,•J ao •. · 1ento c-om. t1e;o qu~ 1::e de:s~-.1.ca por ocas1ac. da 

; J nu.Lr ir 11rç _ o ..... it 11ndo ;. .. Jade def.r r:1::i~ na 
-Aa.ç.'10 do 1~ovo ser. 

~,, \'".'i..11 .... A, Jülaé r.,.J.nzaçáô re re,'"._ç.:.o ,r .. t ntc, 
::.:;~ b1li .. • .. u'.~e. percerção, memoria. presen.,,~ãü. flXi'!';ão, a -
--~~•~,d.o t: ,nteJigencia na:s 1a1x'ls eia razão. 151 l\.lcmLc..:.çào 

::! ;.s p; __ •.1c.s: entarnndo, àe.;;encarnacto. 161 Prmc1pio Co.s
:· .. 1dnétícO. equilibr.v dos as-tros e _movimento dos ator.~_O!>. 

;1 G::nese. sen:i :1 definição .:10 proprio Deus. is,_ Proprie-
-- AI ExpJn::-::io e 1.rrati1'J.1,.J.o: o enc ... rna.;:o ve sente e 
o.- 1lun úa percepção 1i~ica. O desencarnacto vé, sente, 

.:; na <...!fera (.;.a suo. il"radia~:lo. B1 Flex..b.lidade e Pia.sti
~-=1e dlac.1cáo e- coatr-.tç3.-0. e, :M.etam,)rfose; (mudança 

1.•.i-.1".'l •• 01ç·a .r.::-nt:11. vor:ta.de; autc-educaçào ou educa-
_~i"i ~- t.. m1nio âe _i me<::.:no. D1 ôrgâ0 Sensiti\·o do E.s-

.;.--:1 1: 1; _pJrtd 1h· na Mcdnrn:..daje_ EJ Movimento: volita
: > ;n .. ,,;;. í!tl u~ o.;. .;aço>: deslocamento imo\iment~ me

l I c.:i1J; . a dor e je~comnensador 1. F J At~~çao em 
"I ... s 1\lg .. e., L ,Jcaç.v 1Antt•.1io ·de Pactua e Franci:;c:J de 

G-1 Ern~w/t.o: àepur:i- .se e enobrece-se com o Espir~~
.1 Fe11e"r:1Tb hC:1d.:; 1--lle~ra os corpos fi:icc::,:. li Lon~ev1-
u ..:.~- qu::ihdade ele _-er lc-.1gevo (muita id•.lde1. JJ Quali~ade 
J:nunológica: t+.1bora :inti-corpOs sob o coman~o. automatico 
~o Esp1r,tu cri:indo as ~efesas contra as bactenas em face 
a nova encarnação. lA reencariaaçãô :le _D. !-'.aura - No;:...:> 
i.. .. r - André L'Jiz - F. e. xavierJ. L) VIB1b1hd,a.de: aos de
e:nr~ri:i::ldo,- _ por condensação ou d1:;pos1ção rr.olecular; au 
::c~r:.=.dcs - pela m:i.ni,ulação dos fluidos (A -:- plano es

- natureza •cosm1co1. M, Af•aidade e Absorç:io: con.l•..1.to 
Jm e"" flu:jn3 e~'"'irit'.laºs que afina. Na obsessao funciona 
mo . nJ,, 3 Na ntm{a~ como radar. NJ Comprova a Exs
.i~.;;.. d.:> "'Lp1r1to: ;...f,ar1çCes, materiali2'.ições, moldagens, 

..1Qdobramento. pala·.rra e;:;crita. palavra 1al~da. ~' Trans

.. gna:ão: C,c,d~zaçã~ - monodeísmo au~-h1pnot1zante C~
t: do d.alma, uma ideia central que domina todo o. organis
mo psiqu.co, em razão do pen~amento 1epress1vo fixado na 

.. depressiva de reencJ.rnar. 

O cori::o C'=plrilual se ret1>:1i, a~rot_ta pe~dend.:i ;i capac;
d .. a:e cl,. atuar sobre as prúprias tunçoes (visto em reenca -
z;_ io e, mt1u!.sor:a. Libertação, André Luiz, por F._ C. XavierJ. 
•91 F n-:,menos Perispir!tuais: sensação, percepça?,. as~ci~: 

s • de 1de1as. ;,.1tuic:.;io, µensamef!to. vontad~. memr.,ria, .º ie 
... ao, mo,:m•·r,t, e'tHH ão, razao, mtel1g!'nc1a. afeti~ idade, 
E.-9:.SQ de humor. críat1V1dade, barmomzaçao. adapta~~º· eJ; 

.ha, desenvolvimento artL;tico. 201 Conduta ou M_ 3t re-
Conduta: sutlimaçâo Mora._1 o~ Mar~ha. de Pro_gr~?ne[da
E'n.11PL 211 Qrgamza~ão B1op.s1co3soc.-J.l. A, C..om, gd ·d Bt 

e.e e famfüa, ccmunidade e nação,_ ra~a .e hu~i3mM~1~~ de 
i.. !J)er1t.•-1,·1a. inclinação e orgamzaçao 1nt1ma. . ) : 
r Jmunkaf'áo: A, Espirltos de posição vulgar - a tomos men-

11 mteíics reg•J!•irmente excitados, ~a es~era_t ª°iaft:l; 
1t?:t:os - rmdas muito longas o~ de simplesr sus encalor. BJ 
r.chv1dualtdade corrc.:;pondcndo a ma_nutençao do t - 0 

E .t 1d.oj m,:.::,o~ 'comuns da ~t:nte, quais seJ~m os d; ªã~n~~-
1.i de tens.:i.o pacífica. err1 virtude de ~eflexao á ou O ~~das de 

· ., o campo uos pcnsamen~s expnmtr-se-:. ei:n r ar-
or.:r-r,mrnto méd.10 ou de a.QU:lSIÇáo de_ expenrnCl!nti:;lof (a 

d.:1. ~lma, correspondend-::,_ a produçao ~e uz s átomos 
t cl\açao doi eletr5es mentais, ocorre _nas_ orbitas d~o dJmi

a, mtima na~urezal. e, E se a exc1taçao 1:a~ce d~ men
'Jt".ls •:iúcle~s •.1t~mi~os, em situações extraordtnªt~lzíveis as 

1"' Q~a:15 se1am as emcções :>roiur]-das, as dores ental 0\l as 
~!10!i3!'1 e atu:i.d s :·onc~ntrnc:;oes de força m •tirá ra}os 

.1~11 .:.s afl. 1 o domm<o dos pen.::-.1mentos d~~~o c.:i.mpo 
an. to c11no.: - ii lí'r~o pcder transtorma. rox1maT'!'l 

ó t )1rlt ~ t o1 -·ur t -~te l:)eme\hante aos que !)e ap 

\ '"· n=. "'""""" 

CORREIO DA LAVOURA 

\CU<l'E AS MEDIDAS E O SEL PESO 

\'ocç- \ai caar? Parab:ms. Nó.\ .sabemos que ja rolou o 
cl~a d e p,o,,•.ula, que voe-e. 101 ·1u mtatco p,1ra ~ in,:ll.s.pen~•nc :, 
t'A,.1.ihl'S s:,. ~-nupcül.i.i, foo ao cartl)rlo. ueu entrad:::-,. na PlP. 
l.1. ,.\ 11ar1 r·{11 zar o tào &C'mhado ca.samenf:> rel gto.,o e a.~e 

.1 e.sço1 ... 1 J 1.~u vestido de noiva q1.1e E:i -..i. e .•• pJr 
~1.,b medida, 

Está udo sob controle para que o seu ca.: nen .;, t 

p_e-rfr1to. l\1:1s o cJrre-ccrre d0S últJmo~ prep ra j\ f: a t 
ªo cmo<."l:~Hal a:'> \'ezes engorda, e se .st., acont.ccer n· leIJ\-

bru,nos "... \"Ort qui' um ·,ouco d<- gtnà.!t,c,1 i;,;i e .• "" .1, 11, 
e .•.1.: t.inL at: :i. ,.;(:;)pera d1J ,,ell casu.nento, sera o suf;c.ent, 
J:..lra & ranttr a ,·ocê ,) direito Jc eutrar ,em S\.sto no .)f:J 

1mcto VE'~lido de noiva - e. t.:i <:n.re ncs, naquela .:am:soJa 
tri:l.11.:,r•.-re-nte da sua doce lua de mel. A1 vão dot.s otunos 
t"Xc·rc1c10::; 11:i.n colocar a sua barrlgu.nha no seu dtv1do lugar. 

* F,que de p~ c..:>m 1· perna.. se-parad...s e os braços ele: 
"" ..i1 '- 1t1cc1 ffi('J.t coor,- 0 r .!1.1 ::i e rrocure te.e r .:.e., 
pés sem dobrar os joelhos. 

* L_l,e-.. t' de br-_l~ ., aber~vs •.10 c.1ão e com w P- '---
tL iJ,QQ.â, 'IrJg:a bt:m ,.._v;ig:,i.r o., Jodl, na dire~aa uo t;;u.,;, 
e o ooi:, ~oJte. li..:p.tJ. ad.1 tx .c1t·1O 10 H·u:...t i...u,je-.. «: 
ct:. Jc ao eu c.1s:1mc~~v com a!:l ;uas med das e o peso n.t 
mu omi;let1 hni1a. 

O ,,,.\BOJ.i,. DOS 'IJ::MPERi.J3 

O sucesso de inúmeros pro.tos pode às veze.., depcndu de 
1,equ,m:l.! mas importantes folhinhas. Por isso, a parur ei....
hoje. oferecemos as no~~s leitoras u.,ca.s sobre temperos que 
poderão incremenrar J..S :;ua.s artes culiná.rta.s. 

MANGErl.ONA - ErvJ. aromática de sabor a.grada\el. leve
m<; 1((' ptc .. •.lte. L cmprega'.!à r.) prepa.ro ao carneiro. porco, 
galinha. pato, c:une tJvin". :iaca, etc. E o tempero especial 
,ara molnos de macanao, rratos de tcmate, l':lJão t.ranco e 
pizza. Também pode ser utilizada para tem;;e.ar ptiX1;S .:: 
l. !U, CQ, 

CU,lNARIA 

Ne. e e•;paço estamos divulgando a colaboração d~ nos
. ..nton.na Amor!m i t\\/. F.orentino Avido, v1tor ·..1.. 

.1:...::.1. A ,.rw •cem-JS e en..,·um,1s 3. :Uniga d . .,~ante o nb.ou .:. ... i 

cero abraço. 

r.c.:..INH.'1.. DE COCO - 4 x1t...J'a.i .e b:.sco~1 v :: ~ m - ~
r.3 42: po.cc.te: e..: 200 grama~,. :.:: x.i..a.,.-> de côco rat:...do s'--º• 
1 lata de leite Cl- 1densado, 1,-i. de x1cara de su.co de laranJ,1. 
açúcar de confeitt.ro lOU mesmo o reunad-J gros5J q.ie r t::l. 
na pene1ra1. 

.C-.) DE PREPA;' :\R - F•lss:e o b:scoí:o no Lq..:ij ! ~ 
cajor . .Numa tijela. mi.si .:.re cem o câco, o leite condens",.do 
e 9 su<J d.:: 1:n.nJa. Ama. be:n para f.car uma massa co.:.:·.
•. -:-!~ I-" a t:3il.:1has do t•.,m. :iho a seu gosto, passe no :l\ ú

,......1 . L-,latd~ e.n recipi€nte fechadJ, em geJ:icte.r.1. Cura ·;:::.
rios dias. 

61:.LL -~ 

(.;UlDE OE SEUS CABELOS - Cuidar da saúde dos cabe
los tcrna~.se uma taret-.i imprescindível para mtnê-los Com
tos e protegidos J:i ação do sol, praia e piscina. Além elas 
lavagens com um shampoo suave, seus oobelo.s também pre
cisam de uma proteçãQ extra e mais eficiente que a dos len
ços e chapéus. As pontas, que na maioria do5 casos não rc
l el:em ::i. oleosidade do couro cabeludo. não devem ficar cl
ret•.tmente e...:postas ao sol, água do mar ou cloro. Precisam 
Lcar '\'nadas para d€•.1tro ou pM:egi::as por uma fina ca
ma.da d~ óleo mineral, ~ihcone ou lanolina. Um 0utro cuida
do n.uito importante: use laqufs, condicicnadores e fixadJ
!e- ~·o:ntnte em (,O~o de !lecessidade durante o verão. CUi
tiando bem da saúde dos seus catetos vocé vai enfrentar o 
próx mo verâ.J de cabe;,-a erguida e viver com mu1ta beleza 
e::.ta testa de sol e alegria. 

Amiga, foi bom estar ~om você mais uma vez. Volto 1.0 
próximo sàtüdo. Até lá. 

• Correspondência para este wpaço: Ca.i.~a Postal 77030 . 
XO\'a Iguaçu - CEP 25?55. 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca 

9uBUOUE O BAtAHÇO DE SUA EMPRESA NO 
, ,/' 1 CORRE!C DA tAVOURA. TEL.: MJ-272S 

NILTON 
Mecânica - L.:internager?\ 

Pintura 
Rua Ataide P menta 

Ce ~,loraes, 785 

I . ---/ 
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LA DOLCE VITA 
HOU YWOOD OISC.O ClUB 

O ENCONTRO DE DL•AS GERAÇOE.S 
AMVE~SARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CA5AME~TO 

HOLLYWOOD 
Ro:iovia Presid .. ntL Outra. Km 11 
Tel,!on<S 767-3365 e 767-3012 

l\Â 
CASA 

COiMBRA 

Nc .:..'.:>.\~ ...... p0,rllr J:H 22 l-oras 

\ 

\ 

· ;é; ..,..:::: S2.',T,' :--.:!c:JA e LFANDRO ó LEONARDO 

M,\TO GROSSO & MATHIAS 

DAL\',\l\J - SULA - MAGUREZA 

ToJos l)S ciomingo.::>. a partir cils 19 horas 

GLOOS DISCO - PAGODE - MP B 

Rua BernarC:11,c l\lelo. 1.835 - No,·a lguaçu/RJ. 

floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNI\MENTAÇôES CE CLUBES E IGRl:.)A~ 

C:N-:'REGAS A D01'11ULIC 

R<JA cono-.EL FR.\-.CISC-O SOARl'S. 93 
KO\'A i.Gi .\Çll -- EST \ ('O LlO R?O 

========--=-=-=--====·-

UfíMtl±lMlN•Jf1nrHHIW1h• 
TRAVESSA MAtiNO DE MOURA. 85 

NOVA Jc'TIJAÇU - RJ 



As campanhas do Ceres e do Tupy 
no Campeonato da Terceira Dívisão 

MOSCOSO JUNIOR 
Temo.-. :onheclmento de que a .. equipt de futebOl adul

o do Ct.:1·1.;.s FC, de Bangu e 'l'upy FC, de Pa_raca~b1, ~on
' ulst:1ram os tJtulos de campeão e vlcc-campeao, respect iva., 
,m.nte, do campeonato Estadual de Prof~1onais d a Ter ... _.,:.• 

; ~ào. o qual teve como cnt1daac promotora u i e . • a.e, 
Futcl:'ol dO Estado do Ri,.) d~ Jane11'0 rFEHJ 1. Os aolS -- ru; 

1 1cos clube.,:. por Isso mesmo. as~egfüan1.m suns ~agas par ... 
~putaiem, em 1991. o certa~e d~ Segunda D1vtsao._ 

Na intenção de levar ate voces matore.s_ de_talhe~ a res, 
.cito da campar.ha. vitonosa das duas a~soc1~çoes dentro _d_~ 
.Jmpetiçào nossa f('pôrtagem tez um Inanta111c,1,o cm ,v1 

:1 d~ retrOspecto Acompanhe: CBRES FC - O ti~e cam-
rêão iru.1 primeira 'rase do campeonato. disputou 16 JO~os nt,, 
~ h3.\'.c B obtendo 7 nton;u;, 7 dcrrot-o.s e :l em!}.lte~. ?\-1ar~..iu, 
, goh e· sofreu 11. ,1Jcando com um saldo de 8 gols. A equipe, 

.. rmiriou esta fase com 16 pontos ganhos, cinco a meno.~ 
ue O pr.meiro colo~ado, Pavunense, que_ SOi!iOU 22. Os re
uJtados obtidos foram ~es: 1 x 1 Heliopohs,. ~upy 1 x 2, 

~ oelho da Rocha 2 x 1, 2 x O li.aguai, Frigorifico 1 x O, 3 
... 1 volo.ntes. 2 x 3 Pavun~n~e e F,amengo lVR• 3 x O. Re
;tno; HeJiopolis 1 x o, 1 ?'. o Tupy: 1 x O Coelho 

1
da Roc~a. 2 

1 1ragua1. 1 x 1 Fngonflco. \ Olclntes O x 1, f ~,,.1.) • ,r.\se 1 
,.7 o e 3 x _1 Flamengo lV. Re~ondaJ. Na se~~n?a_ füse de
isi\·a. 'J ceres disputou 9 p~rh_das. com 5 v,toria::;. e 4 em• 
.1tes. conquistando a fase mv1cto, com 14 pontos ganhos. 
onsignaram 10 tentos e levaram 5, c~m um .saldo de ~ gols. 
ernltados: Colégio 2 x 3, O x O Mancá, Canto do ~10 2 x 
e 2 x 1 carapeb_us. Re+urno: 1 x O Colég.o, Manca 1 x 1, 
x o canto do Rio, C~rapebus O x O. Na p•.1rtida extra da 

,._ F.cisão: 1 x O Tupy. . _ 
TUPY FC - Ja o Tupy, nce-campeao. a exemplo do 

céres atuou 16 v~zes na fase inicial. tambem na Chave B. 
onsegutndo 7 vitorias, 5 derrotas e 4 empates. Emplacou 19 
)ls , :_,trtu H:. ter'!.d..) um s;.Jdu uc ã . .E ornou aper.•Js 11 pon-

tas ganhos. Resultados: 1 x O Volantes, 1 x 2 Céres, Fla
nengo (V. Redonda) 1 x !. Pavune.nse 1 x O, Coelho da Ro-
1a 1 x 3. 2 x o Fr.g:onfico. Itagua1 1 x 1 e 1 x O Hehopolls. 

teturno: Volantes O x l, Céres 1 x o. 2_ x ~ Flamengo, 1 x. 1 
=avune!D~e. 4 x 2 Coelho da Rocha. n:1~or1fJCO 1 x. 1. O x 2 
laguai e HeliópoHs 2 x O. No fase decisiva, o Tupy também 
Jgou 9 vezes, obtendo 5 vitórías. 1 d~rrota e 2 empates, ter• 
iinam:to com 12 pontos ganhm. _\,:-.malou 11 gols e tomou 

com um 5:11cto ::Je 2. R~s:.1!~.:i.d•_.s · L•nto do Rio O x 1. 1 x 1 
'arapebus. Maricá. 4 x O e 1 x 1 _ Colégio. Returno: 1 x O 

t..olégio, carapebus 1 x 2. 1 x O Maricá Colégio O x 2. Partida 
\tP..L Cdes } X o. . - . 

como pom·mos obsêrv J.r. as duas agremiaçoes, na pri
;e.ra ta.se fizi•Bm um~ ca11'!-pan_ha apenas regu.Iar. ~~ en
into, ccn.segu1:am :1 c.•J::;~ificac;ao para a fase_ decisiva e 
cabaram thega•.110 na frente dos outros participantes. 

o time do Mar.cá ficou em terceiro lugar. com 9 pontos. 
epok Pavum,, e c8l, Itaguaí e Carapebus (7J. Canto do 
io l5J e Colégio ,.;_ pontos go.nhosL 

FUTEBOL FEl\Il.'IINO 
Parabenizamos o técnico Iro Ido e as a detas da equipe 

·o Tomazinho FC, pela brilhante conquista do I Campeo:1a~o 
·e Futebol Feminino. prcm::JVido pela L.ga de Desportos ce 
ova Iguaçu <LD~Il. 

LE MOUSTACHE 
AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV. SANTOS DUMONT, 1170- NOVA IGUAÇU 

• 

CORREIO DA LAVOURA 
~ l~\ÇU (!tJ) - ,,NO LXXtll CE.- ';,, J \ i'l DE ~OVF..:\lnRo IJC 1 N.0 3.8.?2 

SEGUNDA DIVISAO DA LDNI DEFINIU 
OS CAMPEõES DO SEGUNDO IUi<Nú 

Com um gol de 1'.lel. aos 39m, e oulro de 
.i\.t .. rmga, aos 41 mmuto')_ ambo.:i a.ssinala~ 
c.io.s no primeiro tempo, a ótima equipe de 
Iu:.eool adulto do Aymnre cierrotou o con
JU!1to do Unido~ do Co:Orex pelo placar de 
2 a IJ. O jogo, reahzado na tarde do ultimo 

domingo, 111'.) Estádio do Cabuçu FC, fol de
ci..s;_\'O, valendo pela deckiâo do segundo tur• 
no do Campeonato lguaçuano da Segunda 
Djvi~ão, promoção da L1g:i lc;uaçuana. com 
o resultado, alem de ter 1icc1,do com o titu• 
lO dn returno, o Aymoré também fez jus ao 
o<.mito Trofeu que levou o nome do saudo
so desportls,.a José Figuci:.·ed0 Cunha, ofere
cido pela LDNI em homt'nagem póstuma e 
que foi entregue ao cap1tã.v Palito IAymo .. 
reJ pelo diretor da Seg,mc!a Divisão. Anto
dio Fernando B~po. 

Conform~ apuramos, o Cllnjunto do Ay
more sempre e~teve com o dommio da par
tida, durantP. a qual, inclu::;ive, perdeu vá
I j"s opg;~nidades de ampliar o marcador 
Jâ no finalzinho do jogo. v~1velmente can: 
s~dos, pois o calor estava muito forte, os 
jogadore~ do Aymore cairam de produção, 
pvrem, ja não havia mais tempo para a rea• 
ção da repres,entação do Cobrex, que mos
trou muita garra e espinto de luta. 

O árbitro Carlos Hennque Araújo teve 
cie expulsar o jogador João Luiz CCobrex). 
por jogo violento. O juiz ccmtou com o au• 
xilio de Mauro J. Bati~ta Viana (V) e Car
iü.5 Henrique Silva (A), todos com um bom 
trabalho. 

'Il:\IE.S 

0-J l,1m1;. formaram d:1. reguinte mane1-
rd.: Aymore - Coca; Jort _ Lourinho •Rati
nt,01. N€iva, Salatiel e JGd; f la vinho. Nei 
~ r'<>llto; Cesar, Moringa e Cosme. Tecnico. 
.r ait. Cobrex - Nelson; Cesar, Nei Cláudio, 
João Luiz <Zé CarlosJ e josé Antonio; Ne
.ilt~r. Jose Ribamar e AmarHdo iPauloJ; Ale
:xundre, Luiz Fernando e Zé Francisco. Tec
nic:.:>: Aloisio. 

JUNIORES 

Na partida prehmmar, categoria cte ju
mc.res, entre Honzon te x Roma tambem 
valendo pela decisão do rE:tumo da Segun
tJ:i Divisão, no tempo normal e na prorroga• 
1yf..o, regi!>trou-se o empate de 1 a 1. A1 a de• 
c.L::.~ô foi para os pênaltiS. oportunidade em 
que o quádro do Horizoni-e venceu o Jogo 
pdo placar de 4 a 2. o capitão da equípe 
v1.;:1cedora. Valdecir. re.cebeu das mãos do 
vi:;e-presidente da LDNI, Luiz Carlos Pina, 
o t>elo Trofeu denominado Desportista Ja1-
•~1t: Canaã. 

Aproveitando a opQrtunidade, o presi
dente da Liga Iguaçuana, Jocy Ferreira de 
,"\n<lrade, fez um apelo aos jogadores para 
que dêem um basta na violência. 

OBS.: A data da decisão da competição 
dt. 1990 (Segunda Divi.'sã1J) ainda será mar
cada em reunião na LONI. 

TOMAZINHO CONQUISTOU O I CAMPEONATO 
FEMININO DE FUTEBOL DA LDNI 

Promovido pela Liga de Desportos de N. assinalados por Elaine C3>. Izidoro e Nilcéia. 
Iguaçu (LDNI}, realizou-se na tarde de do- Carlos Henrique II, pertencente ao qua
min,Jkssado, no Estârtio Joel Pereira. drc de árbitro~ da LDNI. dirigiu o encon
c2m do Miguel Couto, a sensacional par• trn rea1i~ando um excelente trabalho. apli
~1d~a ~cisiva. do I Camp~onato _?e Futebol _e.ando cartão amarelo para Valéria e 1:'..file-
l'e 1no de Nova Iguaçu, ed1çao 1990. O linha (Tomaz.inho, e Perivaldo rTamo10J. 
m _ ortante titulo de camptão da categoria 
acabou ficando, de maneira merecida, com 
a~quipe do Tornazinho. após a justa vitória 

que obteve ~obre o conJunto do Tamoio FC 
pelll contagem elástica de 5 a O. 

!i:QUIPES 

As Equipes jogaram assim: Tomazinho 
Pacote; Verinha (Ros1), Chuchu, Valéria e 
F~nta; Elaine, Tilane e Pelezinha; Samaro• 

Mesmo com a vantagem de jogar pelo nc. Rosa (Izidoro) e Nilcéia. TécnlcÕ: IroJdo. 
empate, a verdade é que as aplicadas atle- Tamoio - Ferro; Negumha, Amaral (Ame
t.ls do 'l'omazinho não ::;e acomodaram com :ia,, Martinha e Belinha; Cheirinho, Ani-
1.sso, já que queriam justificar o título com nha e Moreninha; Renata Gaúcha (Vânia), 
.c.1a2s uma v1tória. E foi o que aconteceu_;_ ?erivaldo e Rose. Técnico: Mister Branco. 
Jogando certmho, com ohma coordenação e OBS.: O Tomazinho, Que representou a 
orientadas pela batuta ao técnico Iroldo. Prefeitura de Nova Iguaçu. terminou a com
o conjunto do Tomazinho .foi para cima do petição invicto, e ainda teve na atleta Elai
adversário e ganhou o jogo por 5 a O, gols ne, a artilheira do campeonato, com 9 gols. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

ATACADO E V AREJO------....,. 

fOhHWIENTO A DílOGARL\S, FARMACUS, PEIIFUM.rnIAS ETC. 

OIMIRCO • msTR1BmooR1 11Rco10Es Lm1. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel.1 767-4605 

M a R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T d. 767-9-!&7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do 1-tio de Janeiro 

, Neste ~ál::ado. ~ .r,a.r .ir d 
_f) e 4. 1 , ~era r _1zad.o ~ 

t::r, ClOL OL .1 i f::iL ütn 
R.r.u .... ~"-0 1·t.. <.., t:Vt Jc~ 
gun0o o pres1dente 1a~ft "" 
-1a1.~o, J•1:rr> Ch ,._ 
-----"- '•l.J ..,.,...,._ '-U'-

para o.:.. moraaor ~ :ic .. 
,o audade. AtHOV. •a.;qu 
~""""" ... n,L _ par igrd.d( 
ao Jor_g e convite qu 
fez. So l)Q,,- ~ Od ffiJ d '· 
certeza da nossa vr~. ~ 

~dú~~x~-Y~~~'"i}e.p~:- Llt, 
tLDN J 1.-.112 Carte (._ -
~ouza, ~omplHou 3/i a,;Q 
idade 'fl'J Ult1mo. dia. .::~ dt 
10vemo_ro. Luiz e Íi_.'1~ i..,: 

de$pOrt13ta Luiz Ptreu· !!e 
::, ou z a. O aniver->art ~o:. 

atualmeu P. €XUce os e axi_,e 
ue Pl~HJe:1te e procu;;~~. A~c~1...:1t: :e Olinda FC dr 

d . e O 
~!ci.r ~!~1:iie dJa Zé li{. 
de futebol adulto do R:~r 
c_,a FC. !o1 O rebpoll!GVtJ ~
lo segundo gol a~inalado · 
cobrança de penalidade rr.~ 
x1ma. na Vti.or1a do clu~ ª 
bre a r~pn.sentaçao do n:: 
rota Ce,t.; FC. de Anll.racc 
ArauJo, P~lo placar_ cie l J l 
na manha de dommg0 Pa.
sado. • ~tQ .se deM:nrv--4!. 
do. com muito .)uc~. ...., 
B<L!ro dJ .::ii.;1.ngrila. o sen.. 
sac1onal Campeonato de f'u. 
teooJ Ju\·,!n1J, o qua: e Ji: .. 
movido pt'J.o Jovem de.-1JX;,1....• 
ta RonaldJnno. tecn.co •. 
Toque de Bola FC. A ""°'" 
ficação ~sra assim. até o mo--
J.n~v .1. K~nOV.J.Ção _ 

pontos ganhos; 2 1 Toq,e ;, 
.tso,a e H.e..1.1 l\fadr1 - j; t 
!:.:.:.t1'€la ot 01.,,ro - 3; ,> .\:· 
Co Iris e Beua Rio - l. ~ 
i J 1...,tr~ll de Ir..i.;a com o. 
• Jogand-:, domingo pJ.Ssa.,. 
em seu campo, o Nova .-\iti. 
zade FC, d• Falhada, ,,., -
a equipe do Mata o \'e...., 
pela con:..agE:m de ia ü, gr... 
assinalados por Caboco ,1 

Sandr•J, B1110. Toqui.o!la. 
Serginho. O Nova A.111Li.ae 
deu um sa<. w de bola ;1gra
dou imensamente a sua tor
cida. No prnximo dia l .se• 
gunelo in, .• :'l.i.;..çc-.::s .... :1-
que Mira...Jdinha o Nova .Am;· 
zade estará excur.s,onando ,i, 

cidade .serrana cte No\·a tn· 
burgo. O No-.·a AmlLldo:. SC· 
1eou o i\!at::-. o \"e!ho ~ 
Doca; Nenem. Robmho Wl· 
randinha e Amaun; sanaro 
Baiano e Itamar 1Regu. 
Ca boco, Toquinho s,rgllll>l-

CINEMA" 
CINE IGUAÇU - \"1t:ml 
de uma paixão,, com AI PI· 
e.no. Elkn Barlwl e J~ 
Goodman. .De volta pall 
!ur_uro tum rume de SttttJ1 
SpJJberg, com Michael · 
Fox e Christopher Lloyd -
Cen~ura hHt?. Horarto~ 1: 
16h 10. 17h10. 19h10 e .1 
Praça An·.onia Flore.s Tetiet
ra. Tel. 767·0229. 

CINE VERDE - MJami Sp:· 
cp- II , produção ame:: 
na,. com Amber Lynni,ooa
ry St. Clalr e StaCY . !!O" 
va.11 Cen.;;11ra: 10 ano:;:•

1
~ 

rario; Hll - 15h30 - d> 
181115 e :.!l hora.s. PraP, 
C.iberdad · Te!. 767·721W· 

CINE Ci;;;<ITER l - ~:. 
do Ki.kboJu:r , e Jean ura il" 
de va:i oamme. cens 15b .,,.. 
vre. Horar10 13h -
l,h - 191l t• 21 llOra,.ColJIS 
CINE CENTER 2 - po1idJI 
2 • A tnl.i.5áO - ~ra 10 
amertcant J. . - Ct'IJS 15J;JI 
an~ Hora.no: Uh.O ~ 
17h2Ô - 19h10 e Jl Jlt..,
CINE CBNTER 3 -

11
!Jl!l àl 

r1'!_0 do inter,:io 
1

1 
CenJ~ 

a\'30 an~cncano · tSb 
livre. Hort~rto: 13h ~ 111!'' 
17h - J9h e 21 hO )la! P
çu Center. Av ~ _ ftlr 
r1ano ~L,i>lo, 1 

tone 768-0767 

REFRIGERANIES 
NO\T A~ IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Tai e Sprite. 

r •, K.~1 84,8 '1/c • lgu, RJ 

ar -.10Mes - PBX 767 5116 

cs~c-s mais_ g 
lll Chcrra."c: 

.-:,o.;do km 
- '!:entus mi 

1 
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